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APRESENTAÇÃO 

 

A elaboração do Projeto Político Pedagógico do Campus Telêmaco 

Borba foi retomada em março de 2016, após uma tentativa inicial de construção deste 

documento em 2012, interrompida por mudanças na gestão do Campus.  

A proposta de retomada deste projeto teve início com a proposição de 

uma comissão constituída por servidores que demonstraram interesse nessa 

elaboração, após convite estendido a todos durante a realização da semana pedagógica 

de 2016 e pelos meios de comunicação institucionais. 

Compreendendo-se que o Projeto Político Pedagógico deve ser um 

documento “vivo”, que deve retratar a instituição como ela realmente é, e os projetos 

que representam como ela deveria ser para cumprir sua missão institucional, o 

movimento de discussão e debate coletivos sobre a identidade do IFPR foram 

priorizados. Destaca-se a importância do processo de construção do documento e das 

reflexões propiciadas, possivelmente mais significativas do que o  documento final 

consolidado.  

A elaboração coletiva, que prioriza a participação dos integrantes da 

comunidade escolar, é inerente à elaboração de um Projeto Político Pedagógico. 

Justifica-se, assim, nossa escolha, para que esta elaboração seja realizada via 

comissão (com adesão voluntária), que se responsabilize por levar as discussões e as 

reflexões para os demais integrantes da comunidade escolar (docentes, técnicos, 

alunos, famílias e comunidade). 

 Por ser a primeira versão do Projeto Político Pedagógico em uma 

instituição que já possui uma caminhada de 6 anos, o percurso de sua construção 

adquiriu uma configuração diferente, visto que já existem alguns documentos 

institucionais consolidados sobre o IFPR. 

As atividades da comissão tiveram início com o estudo de documentos 

institucionais – Plano de Desenvolvimento Institucional, Lei de Criação dos Institutos 

Federais, Projetos Pedagógicos dos cursos em andamento -  para possibilizar a reflexão 

e constituição do Projeto Político Pedagógico.  
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Também houve a discussão dos textos “Os Institutos Federais uma 

revolução na educação profissional e tecnológica” de Eliezer Pacheco (PACHECO, 

2010) e do texto “Uma Proposta em afirmação” (PACHECO; MORIGI, 2015), buscando-

se compreender quais são os objetivos institucionais em seu aspecto mais amplo, a 

identidade associada à criação dos Institutos Federais e quais são as limitações 

apontadas nesse processo de expansão.  

Procurou-se identificar ,nos documentos institucionais,  quais eram os 

aspectos que definem a identidade do IFPR, como estes se configuram no Campus 

Telêmaco Borba e quais são os ajustes necessários no futuro para que estivesse em 

consonância com a identidade e com a missão dos Institutos Federais.  

A partir dessa construção coletiva, organizou-se o texto nos atos 

situacional, conceitual e operacional, que definem nossa instituição escolar.  

No ato situacional, retrata-se a escola no presente momento. 

Apresenta-se a caracterização do município de Telêmaco Borba em seus aspectos 

demográficos, econômicos, sociais e educacionais. Em seguida, resgata-se o histórico 

do Campus Telêmaco Borba e são apresentados os dados sobre cursos, servidores, 

estudantes, estrutura e ações relacionadas a ensino, pesquisa e extensão no momento 

atual.  

No ato conceitual, resgata-se a missão e os valores institucionais e 

procura-se representar a visão da instituição sobre a educação, o estudante que se quer 

formar e o que deve ser priorizado no cenário da educação brasileira.  

Por fim, no ato operacional, são apresentadas as limitações do 

Campus e indica-se o que é necessário operacionalizar para que a instituição avance 

no sentido de cumprir sua missão e valores institucionais. 
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1. Ato Situacional 

 

1.1. Caracterização de Telêmaco Borba e Região 

 

Telêmaco Borba é um município paranaense localizado no centro-

leste do Estado. Foi emancipado do município de Tibagi em 21 de março de 1964. A 

microrregião, de acordo com o IBGE (2016) compreende os municípios de Imbaú, 

Ortigueira, Reserva, Tibagi e Ventania. 

O município possui 75.809 habitantes (IBGE, 2016) e, diferentemente 

dos demais municípios da microrregião, 98% de sua população é urbana (IBGE, 2010). 

Sua economia gira em torno da produção de celulose/papel e atividades florestais, 

representada por uma empresa de grande porte na área -  Klabin S/A - que responde, 

de forma direta e indireta, por 50% das receitas municipais (KÖNIG, 2011).  

De acordo com os dados do IBGE (2013), existem 2.111 empresas 

atuantes em Telêmaco Borba, que estão articuladas a esse arranjo produtivo e de 

prestação de serviços.  

Tendo como maior característica econômica a produção industrial, 

Telêmaco Borba apresenta alguns problemas sociais típicos de cidades 

predominantemente industriais, devido à característica de grande variação 

populacional, com a vinda de pessoas para a região para atuar em demandas 

específicas e sazonais da indústria. Por exemplo, em 2015, com a instalação da nova 

fábrica da Klabin no município de Ortigueira, estimou-se a permanência temporária de 

12,5 mil trabalhadores para a região (BREMBATTI, 2015). 

Contraditoriamente, apesar de quase toda população concentrar-se na 

cidade, há baixa disponibilidade de território para ocupação urbana, uma vez que de um 

total de 1.382,86 km2, apenas 28,33 km2 (1,62%) são destinados a esse fim (IBGE, 

2016). 

Telêmaco Borba consta como a 72ª colocada no ranking nacional de 

homicídios de jovens por arma de fogo e 11ª colocada na listagem paranaense 
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(TAISELFISZ, 2015). Também figura como o 39º município no ranking nacional em 

relação à violência contra a mulher (ANIBAL, 2012).  

 Em 2011, dos 70 mil habitantes, 12 mil eram beneficiários do Bolsa-

Família e mais de 20 mil estavam na lista de espera. (KÖNIG, 2011). Isso significa que 

aproximadamente 32 mil habitantes possuem renda abaixo de um salário mínimo por 

pessoa da família.  

O Índice de Desenvolvimento Humano1 dos municípios (IDHM) é 

pautado em 3 subfatores: renda, longevidade e educação. Conforme demonstrado no 

Quadro 01, com exceção de Telêmaco Borba, os demais municípios apresentam IDHM 

(2010) de 0,609 a 0,664, considerados medianos, e abaixo dos índices nacionais e 

paranaenses. Vale ressaltar que, no ano 2000, estes munícipios apresentavam IDHM 

considerados muito baixos e baixos, sendo o de Ortigueira um dos mais baixos do 

Paraná.  

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

                                                 
1 Índice de Desenvolvimento Humano (IDH) considera três dimensões básicas: renda, educação 
e saúde. São mensurados por meio dos índices de expectativa de vida (longevidade), acesso à 
educação (média de anos de educação de adultos, expectativas de anos de escolaridade, 
padrões de matrículas específicas por idade) e o padrão de vida (renda). Fonte: www.pnud.org.br 
(PNDU, 2016b) 

 

http://www.pnud.org.br/
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Quadro 01 – Distribuição do IDHM e seus quesitos renda, longevidade e educação por 

município da microrregião de Telêmaco Borba, em 2010.  

Lugar IDHM (2010) 
IDHM Renda 

(2010) 

IDHM 

Longevidade 

(2010) 

IDHM Educação 

(2010) 

Brasil 0,727 0,739 0,816 0,637 

Paraná 0,749 0,757 0,830 0,668 

Imbaú (PR) 0,622 0,636 0,785 0,481 

Ortigueira (PR) 0,609 0,632 0,811 0,441 

Reserva (PR) 0,618 0,65 0,786 0,461 

Telêmaco Borba (PR) 0,734 0,726 0,828 0,657 

Tibagi (PR) 0,664 0,678 0,832 0,519 

Ventania (PR) 0,65 0,633 0,798 0,543 

Fonte: elaboração própria com base nas informações do http://www.atlasbrasil.org.br/2013/pt/consulta/ 

(PNDU, 2016) 

 

Apesar do aumento no IDHM em 2010, isolando-se o IDHM relativo ao 

quesito Educação, constata-se que esses municípios estão abaixo da média nacional e 

paranaense, com índices considerados muito baixos (Imbaú, Ortigueira, Reserva) e 

baixos (Tibagi e Ventania). Apenas Telêmaco Borba apresenta um índice considerado 

mediano.  

Ao relacionar a escolaridade com a população trabalhadora, há 

informações que merecem destaque, dispostas no Quadro 02.  

 

 

 

http://www.atlasbrasil.org.br/2013/pt/consulta/
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Quadro 02: Percentual de habitantes acima de 18 anos, trabalhadores, por grau de 

instrução e por município, em 2010.  

Local 

% dos ocupados com médio 

completo - 18 anos ou mais 

(2010) 

% dos ocupados com superior 

completo - 18 anos ou mais (2010) 

Brasil 44,91 13,19 

Paraná 44,90 14,48 

Imbaú (PR) 18,38 3,64 

Ortigueira (PR) 15,28 4,53 

Reserva (PR) 20,56 5,04 

Telêmaco Borba (PR) 46,7 11,57 

Tibagi (PR) 25,33 6,22 

Ventania (PR) 28,6 5,2 

Fonte: elaboração própria com base nas informações do 

http://www.atlasbrasil.org.br/2013/pt/consulta/  (PNDU, 2016) 

 

As informações do Quadro 02 indicam que, em Telêmaco Borba, 

apenas 46,7% dos trabalhadores possuem ensino médio completo. Os índices dos 

demais municípios da microrregião são ainda menores, variando de 15,28% a 28,6%. 

Apenas 11,57% da população trabalhadora possui curso superior em Telêmaco Borba. 

Nos demais municípios os índices são de 3,64% a 6,22%. Esses índices reforçam a 

relevância da proposição de cursos técnicos articulados ao Ensino Médio e também a 

proposição de cursos a nível superior.  

Outro índice relevante relacionado à educação e à população adulta 

refere-se a taxa de analfabetismo. No quadro 3, há demonstração das taxas referentes 

à microrregião de Telêmaco Borba. 

 

http://www.atlasbrasil.org.br/2013/pt/consulta/
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Quadro 03– Taxa de analfabetismo entre maiores de 18 anos por município da 

microrregião de Telêmaco Borba, em 2010.  

Município Taxa de Analfabetismo (%) 

Brasil 10,19 

Paraná 6,69 

Imbaú (PR) 17,68 

Ortigueira (PR) 19,84 

Reserva (PR) 16,01 

Telêmaco Borba (PR) 7,83 

Tibagi (PR) 13,13 

Ventania (PR) 16,14 

Fonte: elaboração própria com base nas informações do http://www.atlasbrasil.org.br/2013/pt/consulta/ 

(PNDU, 2016) 

 

Os dados indicam que, com exceção de Telêmaco Borba, os demais 

municípios apresentam taxa de analfabetismo acima do índice nacional que é de 

10,19%, o que reafirma a necessidade de ações que promovam o desenvolvimento da 

educação na região.  

No quadro 04, são apresentadas informações específicas sobre o 

quantitativo de matrículas do município de Telêmaco Borba, por etapa de ensino: 

 

 

 

 

http://www.atlasbrasil.org.br/2013/pt/consulta/
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Quadro 04: Número de matrículas por etapa de ensino, em Telêmaco Borba, no ano de 

2014.  

Telêmaco 

Borba 

Educação 

Infantil 

Ensino 

Fundamental 

 

Ensino Médio 

 

Educação 

Profissional 

Técnica de 

Nível Médio 

 

Ensino 

Superior 

Total 2.900 9.792 3.972 1.661 1.079 

Fonte: elaboração própria com base nas informações do IPARDES (2015). * Não foram 

encontrados dados relativos à EJA.  

 

Destaca-se o baixo número de matrículas na Educação Profissional 

Técnica de Nível Médio e Ensino Superior. 

Em relação à oferta de Educação Profissional, a Microrregião de 

Telêmaco Borba conta apenas com 3 instituições públicas: o IFPR, o Colégio Estadual 

Wolf Klabin2 e o Colégio Estadual Jardim Alegre3, todas localizadas na cidade.  

 Já o Ensino Superior presencial é ofertado apenas pelo IFPR e um 

polo avançado da UEPG, como instituições públicas. Mesmo na rede privada, as 

oportunidades são escassas, restringindo-se à atuação na modalidade presencial à 

Faculdade de Telêmaco Borba (FATEB) e SENAI e na oferta de Educação à Distância, 

as instituições UNINTER, UNIDERP, UNIGRAN. 

 Como o público-alvo dos Institutos Federais é a população jovem, 

apresenta-se, a seguir, informações do IBGE para compreender os índices relacionados 

a esse público específico.  

Com base nos dados censitários de 2010 (IBGE, 2015), realizou-se 

uma estimativa sobre a população jovem do Município de Telêmaco Borba para o ano 

de 2014.  Estima-se a existência de 6.985 jovens na faixa de 15-19 anos, idade esperada 

                                                 
2 Oferta de cursos: Segurança do Trabalho, Ambiente e Saúde e Enfermagem (BRASIL, 2014) 

3 Oferta de cursos Gestão e Negócios e Administração (BRASIL, 2014) 
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para que um jovem realize o Ensino Médio e/ou Educação Profissional Técnica de Nível 

Médio, e 7.264 jovens na faixa de 18-23 anos, idade esperada para a realização de 

cursos de Nível Superior. Ao relacionar os dados do IBGE e de Matrículas, pode-se ter 

a dimensão de quantos jovens não tem acesso ao Ensino Médio, Educação Profissional 

e Ensino Superior.  

Para essa estimativa, considerou-se a situação hipotética de que o 

aluno não teve interrupções em sua escolarização. Dessa forma, o acesso do público 

jovem pode ser ainda mais restrito, uma vez que a vivência prática e estudos sobre o 

ensino médio indicam o quanto há de defasagem entre idade e série. Seguindo a 

tendência dos demais índices, provavelmente a inserção de jovens nas demais cidades 

da microrregião seja ainda menor.   

Essas informações reiteram a pertinência da inserção de um Instituto 

Federal em Telêmaco Borba e que configure sua atuação não somente no próprio 

município, mas em toda a microrregião.  

 

1.2. Caracterização do Campus Telêmaco Borba 

 

1.2.1 Breve Histórico 

 

Não há como definir o IFPR sem antes fazer um breve resgate de seu 

histórico. O Campus tem seu início com a adesão do Município de Telêmaco Borba à 

chamada pública MEC/SETEC 001/2007 responsável pela expansão da 2ª fase da Rede 

de Educação Profissional, Científica e Tecnológica. 

 O documento indicou Telêmaco Borba como município prioritário para 

contemplar uma unidade do Instituto Federal, por estar inserido em uma região de 

escassez na oferta de Educação Profissional pública e gratuita.  

De acordo com a chamada pública, o município sinalizado poderia 

receber um Instituto Federal desde que cedesse um terreno em contrapartida para 

sediar suas instalações. O Município de Telêmaco Borba cedeu o terreno e uma 
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construção que mais adiante seria reformada para se constituir em um bloco de 

laboratórios. 

A construção do Bloco Didático do Campus teve início no ano de 2009. 

As atividades de ensino, pesquisa e extensão iniciaram-se em março de 2010, contando 

apenas com alguns servidores e professores que vinham do Campus Curitiba, que já 

havia sido implantado por ter sua origem na escola técnica da UFPR.  

Os projetos pedagógicos dos cursos também seguiram a tendência 

dos cursos já ofertados no Campus Curitiba. Nesse período, havia a indicação de que 

os Campus iniciasse a oferta com cursos da Educação Profissional Técnica de Nível 

Médio (EPTNM), na forma subsequente e concomitante4.  

Somente em agosto de 2010, o Campus passou a ter seus próprios 

servidores técnicos-administrativos e docentes. Os cursos ofertados vieram de 4 eixos 

tecnológicos distintos5: Controle e Processos Industriais, Recursos Naturais, Informação 

e Comunicação e Produção Cultural e Design. Cronologicamente o Campus fez a oferta 

dos cursos, conforme descrição do Quadro 05: 

 

 

 

 

                                                 
4 “A Educação Profissional Técnica de Nível Médio é desenvolvida nas formas articulada e 
subsequente ao Ensino Médio: I - a articulada, por sua vez, é desenvolvida nas seguintes 
formas: a) integrada, ofertada somente a quem já tenha concluído o Ensino Fundamental, com 
matrícula única a mesma instituição, de modo a conduzir o estudante à habilitação profissional 
técnica de nível médio ao mesmo tempo em que conclui a última etapa da Educação Básica; b) 
concomitante, ofertada a quem ingressa no Ensino Médio ou já o esteja cursando, efetuando-
se matrículas distintas para cada curso, aproveitando oportunidades educacionais disponíveis, 
seja em unidades de ensino da mesma instituição ou em distintas instituições de ensino; c) 
concomitante na forma, uma vez que é desenvolvida simultaneamente em distintas instituições 
educacionais, mas integrada no conteúdo, mediante a ação de convênio ou acordo de 
intercomplementaridade, para a execução de projeto pedagógico unificado; II - a subsequente, 
desenvolvida em cursos destinados exclusivamente a quem já tenha concluído o Ensino Médio”. 
(BRASIL, 2012a, p.03, grifos nossos). 

  

5 Os eixos tecnológicos são as grandes áreas convencionadas no documento Catálogo Nacional 
de Cursos Técnicos, nas quais cada curso é categorizado (BRASIL, 2014b) 
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Quadro 05 - Oferta de cursos no Campus Telêmaco Borba no período 2010-2016.  

Ano 
Forma da 

EPTNM/superior 
Curso Turno 

Nº de 

Vagas 
Duração 

2010 

Subs. Eletromecânica Noite 40 2 anos 

Subs Florestas Manhã 40 2 anos 

Subs Carpintaria (não ofertado) Manhã 40 2 anos 

Subs Programação de Jogos 

Digitais 
Noite 40 2 anos 

Subs Informática Manhã 40 2 anos 

 

 

 

2011 

Subs Eletromecânica Noite 40 2 anos 

Subs Design de Móveis Noite 40 2 anos 

Subs Programação de Jogos 

Digitais 
Noite 40 2 anos 

Subs/Conc Florestas Manhã 40 2 anos  

Subs/Conc Agroecologia** Alternância** 40 2 anos 

Subs/Conc 
Informática Tarde 

40 1 ano e 

meio 

 

 

 

2012 

Integrado Florestas Integral* 40 3 anos 

Integrado Mecânica Integral* 40 3 anos 

Subs 
Design de Móveis Noite 40 

1 ano e 

meio 

Subs Eletromecânica Noite 40 2 anos 

Subs 
Informática para Internet Noite 40 

1 ano e 

meio 

Subs Programação de Jogos 

Digitais 
Noite 40 

1 ano e 

meio 

 

 

2013 

Integrado Informática para Internet Manhã e Tarde 40 3 anos 

Integrado Mecânica Manhã e Tarde 30 3 anos 

Subs Eletromecânica Noite 40 2 anos 

Subs Informática para Internet Noite 40 1 ano e 

meio 
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2014 

Integrado Informática para Internet Manhã e Tarde 40 4 anos 

Integrado Mecânica Manhã e Tarde 40 4 anos 

Integrado Automação Industrial Manhã e Tarde 40 4 anos 

Subsequente Eletromecânica Noite 70 2 anos 

Licenciatura Física Noite 40 4 anos 

 

 

 

2015 

Integrado Informática para Internet Manhã e Tarde 40 4 anos 

Integrado Mecânica Manhã e Tarde 40 4 anos 

Integrado Automação Industrial Manhã e Tarde 40 4 anos 

Subsequente Eletromecânica Noite 70 2 anos 

Licenciatura Superior em Física Noite 40 4 anos 

Tecnologia Automação Industrial Noite 40 4 anos 

Tecnologia 

Análise e 

Desenvolvimento de 

Sistemas 

Noite 40 4 anos 

 

 

 

2016 

 

 

Integrado Informática para Internet Manhã e Tarde 40 4 anos 

Integrado Mecânica Manhã e Tarde 40 4 anos 

Integrado Automação Industrial Manhã e Tarde 80 4 anos 

Licenciatura Superior em Física Noite 40 4 anos 

Tecnologia Automação Industrial Noite 40 4 anos 

Tecnologia 

Análise e 

Desenvolvimento de 

Sistemas 

Noite 40 4 anos 

 Fonte: Elaboração própria com base nos editais dos processos seletivos de 2010, 
2011,2012, 2013, 2014, 2015 e 2016. 
 

Em 2010, foram ofertados cinco cursos – Eletromecânica, Florestas, 

Carpintaria, Programação de Jogos Digitais e Informática - com 40 vagas cada, na forma 

subsequente da EPTNM. Destes, o curso de Carpintaria não alcançou o número mínimo 

de inscritos e não foi iniciado.  

Em 2011, manteve-se a oferta dos mesmos cursos, com exceção do 

curso de Carpintaria, e inaugurou-se a oferta dos cursos de Design de Móveis e 
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Agroecologia. O curso de Agroecologia era desenvolvido em uma unidade avançada em 

Ortigueira em formato de alternância. No referido ano, algumas turmas – Florestas, 

Agroecologia e Informática, ofertaram metade das vagas nas formas subsequente e 

concomitante.  

A forma concomitante não apresentou um resultado satisfatório, uma 

vez que o índice de evasão foi superior à forma subsequente. No mesmo ano, iniciaram-

se discussões acerca da proposição de cursos de Ensino Médio Integrado, o que 

possibilitaria uma formação mais próxima ao proposto pelos Institutos Federais, no 

sentido de propiciar o acesso ao conhecimento historicamente produzido, além da 

capacitação profissional. 

No ano de 2012, o curso de Florestas foi reformulado para atender a 

oferta de Ensino Médio Integrado. Também houve a oferta do curso de Mecânica 

integrado ao Ensino Médio. Os cursos subsequentes de Design de Móveis, 

Eletromecânica e Programação de Jogos Digitais foram mantidos. O curso de 

Informática foi reformulado para Informática para Internet.  A oferta de Agroecologia foi 

suspensa e manteve-se apenas a turma em andamento.   

Em 2013, os cursos do eixo de Recursos Naturais e Produção Cultural 

e Design não tiveram mais oferta, reduzindo a atuação dos Campus a dois Eixos 

Tecnológicos: Controle e Processos Industriais e Informação e Comunicação. No ano 

seguinte, mantiveram-se os mesmos cursos em suas respectivas formas da EPTNM, 

com a modificação do currículo do Ensino Médio Integrado para 4 anos, como estratégia 

de combate à evasão, retenção escolar e dificuldades estruturais relacionadas à 

alimentação. No mesmo ano, houve a oferta de novos cursos: Automação (integrado ao 

Ensino Médio) e Física (licenciatura). 

Em 2015, além dos cursos já propostos em 2014, houve a suspensão 

da oferta do curso de Eletromecânica e a proposição de novos cursos de Tecnologia – 

Automação Industrial e Análise e Desenvolvimento de Sistemas, de forma a promover 
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a verticalização6 entre os cursos. Em 2016, manteve-se a oferta dos mesmos cursos do 

ano anterior.  

Assim, no panorama de 2016, há o fortalecimento do Ensino Médio 

Integrado e a verticalização para os cursos de Tecnologia e da Licenciatura, distribuídos 

em dois eixos tecnológicos.  

 

1.2.2 Estudantes 

 

Atualmente o Campus conta com 848 estudantes dos Cursos Técnicos 

Integrado ao Ensino Médio e Curso Superiores (presenciais) e Cursos Técnicos 

Subsequentes (Ensino a Distância), conforme disposto no Quadro 06: 

Quadro 06 – Cursos em andamento no IFPR Campus Telêmaco Borba, e quantitativo 

de alunos por curso 

CURSOS ATIVOS ALUNOS  

Técnico em Eletromecânica  18 

Técnico em Mecânica Integrado ao Ensino Médio 117 

Técnico em Informática para Internet Integrado ao Ensino Médio 119 

Técnico em Automação industrial Integrado ao Ensino Médio 149 

Tecnólogo em Análise e Desenvolvimento de Sistemas  69 

Tecnólogo em Automação Industrial 78 

Licenciatura em Física  98 

Técnico em Administração EAD 83 

Técnico em Serviços Públicos EAD 18 

Técnico em Segurança do Trabalho EAD 99 

Total 848 

                                                 
6 Verticalização é o termo utilizado para se referir ao processo de possibilitar ao estudante a 
continuidade de seus estudos, partindo da educação básica e caminhando para o Ensino 
Superior/Pós-Graduação.  
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Fonte: Elaboração própria com base na extração de dados do SISTEC em 03/06/2016.  

 

O ingresso aos cursos presenciais ocorre por meio de um processo 

seletivo, no qual é realizada uma prova visando testar os conhecimentos dos 

candidatos. No referido processo seletivo, a instituição estabelece cotas de ingresso 

conforme disposto na Lei 12.711/2012. 

Além dos cursos presenciais descritos, o Campus também possui 200 

estudantes matriculados em cursos técnicos na modalidade de Educação à Distância 

com atividades presenciais disponibilizadas no próprio Campus e polos de cidades da 

região (Técnicos em Administração, Serviços Públicos e Segurança do Trabalho). O 

ingresso a estes cursos se dá por meio de sorteio de vagas.  

 

Perfil Socioeconômico dos Estudantes 

Mediante a aplicação de questionários para os estudantes do Ensino 

Médio Integrado e da Graduação (nos cursos presenciais), foi possível caracterizar o 

perfil socioeconômico dos estudantes do Campus Telêmaco Borba.  

No total, 456 estudantes responderam ao questionário, sendo 316 

estudantes do Ensino Médio Integrado e 140 estudantes da graduação, representando 

70,37% dos estudantes de cursos presenciais.  

As informações foram tabuladas por etapa de ensino (Ensino Médio 

Integrado e Graduação) e discutidas considerando a faixa etária, escolaridade dos pais, 

renda familiar e origem dos estudantes.  

Na Tabela 01, tem-se a distribuição dos estudantes do Ensino Médio 

Integrado, conforme sua faixa etária: 
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Tabela 01 – Distribuição dos estudantes do Ensino Médio Integrado por faixa 

etária.  

Idade Quantidade de estudantes % 

  14 anos 24 7.6% 

15 anos 83 26.3% 

16 anos 113 35.8% 

17 anos 73 23.1% 

18 anos 19 6% 

19 anos 0 0% 

20 anos ou mais 4 1.3% 

TOTAL 316 100% 

Fonte: Elaboração própria com base nos questionários aplicados em agosto de 2016. 

Pelos dados apresentados na Tabela 01, é possível identificar que a 

maior parte dos estudantes (85,2%) estão na faixa de 15-17 anos, idade esperada para 

a realização do Ensino Médio Integrado.  

Na Tabela 02, tem-se a mesma informação relativa aos estudantes da 

Educação Superior.  

Tabela 02 – Distribuição dos estudantes do Ensino Médio Integrado por faixa etária.  

Idade Quantidade de estudantes % 

17 a 20 53 37.9% 

21 a 25 30 21.4% 

26 a 30 25 17.9% 

31 a 35 13 9.3% 

36 a 40 16 11.4% 

Acima de 40 3 2.1% 

              Fonte: Elaboração própria com base nos questionários aplicados em agosto de 2016.  
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Na Educação Superior, as idades são mais variadas, sendo que 37,9% 

encontram-se na faixa de 17 a 20 anos e 21,4% na faixa de 21 a 25 anos, totalizando 

59,3% dos estudantes. Com idade superior a 25 anos, tem-se 40,7% dos estudantes. 

Destaca-se que o índice de 40,7% é significativo e pode indicar que, historicamente, a 

oferta de cursos superiores gratuitos no município e região foi insuficiente, causando 

uma demanda reprimida de formação para aqueles que já estão distantes da escola há 

alguns anos.  

Em relação à escolaridade dos pais, mães ou responsáveis dos 

estudantes do Ensino Médio Integrado e Graduação, identificou-se o seguinte 

panorama, conforme descrição do Gráfico 01: 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Gráfico 01 – Nível de Escolaridade dos pais e mães dos estudantes do Ensino Médio Integrado 
e Graduação. 
Fonte: Elaboração própria com base nos questionários aplicados em agosto de 2016.  
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Por meio das respostas dos estudantes do Ensino Médio Integrado, 

constatou-se que a maior parte dos pais e mães não concluiu o Ensino Médio, nível em 

que seus próprios filhos se encontram. Isso se evidencia ao se somar os índices das 

respostas “não frequentou escola”, “ensino fundamental incompleto”, “ensino 

fundamental completo” e “ensino médio incompleto”, que totalizam 42,4% dos pais e 

40,1% das mães. Os que concluíram o Ensino Superior remontam um total de 23,4% 

para os pais e 55% para as mães.  

Em relação aos estudantes da graduação, o panorama é distinto. A 

maioria dos pais e mães não concluiu o Ensino Médio (57,8% pais / 61,5% mães). 

Comparativamente aos estudantes do Ensino Médio Integrado, o percentual de pais e 

mães que possuem Ensino Superior Completo é ainda menor: 7,8% para pais e 8,6% 

para mães.  

Assim, no comparativo dos dados, é possível identificar que o nível de 

escolaridade dos pais e mães dos estudantes da graduação é mais baixo que o nível do 

Ensino Médio Integrado. Porém, tanto na graduação quanto no Ensino Médio Integrado 

é significativo o índice de pais e mães que não concluíram o Ensino Médio e o 

quantitativo de pais e mães que não tiveram acesso ao Educação Superior aé ainda 

maior. Ao que se refere à renda familiar, tem-se o seguinte panorama: 
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Tabela 03 – Distribuição de renda das famílias dos estudantes do Ensino Médio 
Integrado e Graduação 

Renda E.M.I. Graduação 

Menor que R$ 880,00 4.1% 2.9% 

Entre R$ 881,00 e R$1.760,00 28.3% 22.9% 

Entre R$ 1.761,00 e R$ 2.640,00 23.5% 22.9% 

Entre R$ 2.641,00 e R$ 3.520,00 14% 22.9% 

Entre R$ 3.521,00 e R$ 4.400,00 8.9% 12.1% 

Entre R$ 4.401,00 e R$ 5.280,00 7.9% 7.1% 

Mais que R$ 5.281,00 13.3% 9.3% 

Total 100% 100% 

Fonte: Elaboração própria com base nos questionários aplicados em agosto de 2016.  

 

É possível constatar que 55,9% dos alunos do Ensino Médio Integrado 

e 71,6% dos alunos da graduação possuem renda familiar de até R$2.640 reais. 

Infelizmente, por uma limitação no questionário, não foi investigada a renda per capta, 

que seria o indicativo mais adequado de análise socioeconômica, pois, com os dados 

obtidos, se desconhece a informação de quantas pessoas residem com o estudante.  

Em relação à origem dos estudantes, os questionários revelaram que 

73,1% dos estudantes do Ensino Médio Integrado e 79,3% do estudantes da graduação 

tiveram seus estudos anteriores realizados integralmente em escolas públicas.  

Estes dados indicam que a missão do IFPR, de proporcionar educação 

profissional pública e de qualidade à população que prioritariamente não teria outras 

oportunidades de formação, tem sido alcançada. 
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1.2.3 Servidores/Colaboradores e Estrutura Organizacional 

Nesta seção, são apresentadas informações relativas ao quantitativo 

de servidores/colaboradores do Campus e também sua estrutura organizacional, com 

seus setores, direções, coordenações e seções.  

O quadro 07 apresenta informações referentes ao quantitativo de 

servidores e colaboradores (terceirizados e estagiários).  

 

Quadro 07 – Quantitativo de servidores e colaboradores do IFPR – Campus Telêmaco 

Borba 

SERVIDORES, TERCEIRIZADOS e ESTAGIÁRIOS QUANTITATIVO 

Servidores  

         Docentes 43 

         Técnico-Administrativos 31 

Terceirizados  

         Limpeza e Manutenção Predial 13 

         Segurança (turnos de trabalho) 4 

         Motorista 1 

         Portaria 1 

         Recepção 1 

Estagiários 2 

Educação à Distância (bolsistas)7  

        Coordenador geral 1 

        Docentes de apoio presencial 7 

        Coordenadores regionais de curso 4 

                                                 
7 Alguns bolsistas da EAD são servidores do próprio campus .  
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        Assistente Pedagógico 1 

TOTAL 109 

Fonte: Elaboração própria com base nas informações repassadas pela Gestão de Pessoas e 

responsável pelos terceirizados.  

 

Atualmente, 109 pessoas atuam no Campus, com 74 servidores 

concursados (43 docentes e 31 técnicos administrativos), 20 terceirizados, 02 

estagiários e 13 bolsistas da Educação à Distância. 

O Campus  conta com Direção Geral  apoiada por uma Direção de 

Ensino, Pesquisa e Extensão e uma Direção de Planejamento e Administração, 

conforme explicitado no organograma disposto na Figura 01. 

 

Figura 01 – Organograma do IFPR 

 

Fonte: Elaboração própria com base no Regimento Interno –IFPR 
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As atribuições de cada setor estão descritas no documento 

denominado “Manual de Competências – IFPR” (IFPR, 2014).  

Dentre as direções, há subdivisões em coordenações e seções. Na 

Direção de Planejamento e Administração, há a coordenação administrativa e 

coordenação contábil, financeira e orçamentaria. As duas coordenações possuem a 

seção de compras e contratos e seção contábil e de patrimônio. Também atrelado à 

Direção de Planejamento e Administração há o representante de TIC.  

À Direção de Ensino, Pesquisa e Extensão está diretamente vinculada 

a Seção de Secretaria Acadêmica e Seção de Biblioteca. Também existem duas 

coordenações: a Coordenação de Ensino e a Coordenação de Pesquisa e Extensão. 

Vinculados a Coordenação de Ensino, há as coordenações de cursos (Técnico em 

Mecânica, Automação Industrial, Informática para Internet, e Tecnólogos em Automação 

Industrial e Análise e Desenvolvimento de Financeira), Coordenação de Núcleo Comum, 

Seção Pedagógica e de Assuntos Estudantis e Coordenação do Núcleo de Atendimento 

à Pessoa com Necessidades Educacionais Específicas – NAPNE.  

Atrelados à Coordenação de Pesquisa e Extensão, há o Comitê de 

Pesquisa e Extensão do Campus, a Seção de Estágios e Relações Comunitárias, e a 

Seção de Inovação e Empreendedorismo. Nesta última seção, também temos o Núcleo 

de Inovação Tecnológica.  

 

1.2.4. Estrutura Física:  

 

O Campus de Telêmaco Borba conta com uma estrutura composta por 

01 Bloco Didático de Ensino, 01 Bloco Didático de Laboratórios de Ensino e 01 Bloco 

Administrativo. 

O Bloco Didático de Ensino é composto de: 

•       05 Laboratórios de Informática de 63,00 m2; 

• 10 salas de aula de 63,00 m2; 

• 01 Laboratório de Física com 150 m2; 

• 01 Laboratório de Química com 105 m2; 
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• 01 Laboratório de Biologia com 105 m2 

• 01 Laboratório de Música com 126 m2; 

• 01 Sala para assistência de alunos; 

• Cantina; 

• Pátio para refeições; 

• 06 Banheiros; 

As salas de aula do Bloco Didático de Ensino são organizadas em 

função das unidades curriculares das disciplinas que compõem o núcleo comum dos 

cursos (Matemática, Física, Química, Língua Inglesa, Língua Espanhola, Português, 

Sociologia/Filosofia, História e Geografia), sendo denominadas “Salas Temáticas”, 

criadas com intuito de melhorar o processo de ensino/aprendizagem e atividades 

desenvolvidas nessas áreas. 

O Bloco Didático de Laboratórios de Ensino possui uma área total 

2500 m2, e abriga laboratórios equipados nas áreas de mecânica, elétrica, eletrônica, 

automação industrial, marcenaria e luteria para atender aos cursos e aos diversos 

projetos desenvolvidos pelo IFPR. Esse bloco possui: 

• Oficina Mecânica (Usinagem, Soldagem e Manutenção Industrial) 

com 768 m2; 

• Laboratório de Processos industriais com 127 m2; 

• Laboratório de Automação de Manufatura com 125 m2; 

• Laboratório de Eletrotécnica com 127 m2; 

• Laboratório de Eletrônica Industrial com 105 m2; 

• Laboratório de Metrologia com 105 m2; 

• Laboratório de Instrumentação e Controle de Processos com 127 

m2; 

• Laboratório de Pneumática/Hidráulica com 127 m2; 

• Oficina de Luteria com 127 m2; 

• Oficina Marcenaria com 768 m2; 

• Banheiros e Vestiários; 

• Sala para Almoxarifado; 
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O Bloco Administrativo possuiu área total de 3200 m2 destinada a 

atender a estrutura administrativa e pedagógica do Campus, para atendimento dos 

alunos, servidores e comunidade local. O bloco possui: 

• Sala de secretaria acadêmica e protocolos (70 m2); 

• Sala de aula (70 m2); 

• Sala dos professores (70 m2); 

• Sala da Coordenação de Cursos (70 m2); 

• Seção Pedagógica e Assistência Estudantil (70 m2); 

• Direção de Ensino (70 m2); 

• Administração Geral (70 m2); 

• Gestão de Pessoas (70 m2); 

• Auditório (227 m2); 

• Secretaria da Direção (30 m2); 

• Sala da Direção (38 m2); 

• Espaço de Convivência (62 m2); 

• Sala de Reuniões (40 m2); 

• Elevador; 

• Banheiros; 

 

Nesse bloco está instalada a biblioteca do Campus, com 

aproximadamente 641m². O espaço contempla três salas de estudos em grupo, uma 

sala para processamento técnico dos materiais, uma sala para fins pedagógicos, 

cabines para estudos individuais, amplo espaço com mesas e cadeiras, espaço de 

convivência com sofás e poltronas, local destinado ao acervo,  para exposições, área 

de atendimento aos usuários e uma sala com computadores destinados aos usuários 

para realização de suas pesquisas, além de guarda-volumes.   
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1.2.5 Ações de Ensino, Pesquisa e Extensão 

 

De acordo com o Plano de Desenvolvimento Institucional do IFPR, as 

atividades de ensino devem ser articuladas com pesquisa e extensão, de forma que a 

educação do estudante se constitua sobre esse tripé.   

Na carga horária de cada docente que ingressa no IFPR, sob regime 

de 40 horas e/ou dedicação exclusiva8, são previstas a distribuição de 24 horas de 

atividades de ensino (que contemplam as aulas, manutenção de ensino e apoio ao 

ensino) e 16 horas de atividades  de pesquisa e/ou extensão.  

Em relação ao ensino, no atual momento, o Campus configura-se com 

a oferta de cursos técnicos integrados ao ensino médio, técnicos subsequentes (em 

formato EAD), Tecnologias e Licenciaturas.  

O Ensino Médio Integrado possui uma organização curricular por 

componentes curriculares, em regime seriado anual. Em seu histórico de implantação, 

o Ensino Médio Integrado tinha duração de 3 anos, característica que prevaleceu nas 

turmas de 2012 e 2013. Com o ingresso destas turmas, os altos índices de evasão, 

retenção e dificuldades relacionadas à alimentação no Campus fizeram com que as 

turmas seguintes fossem reformuladas para duração de 4 anos, de forma a diluir os 

componentes curriculares e diminuir a quantidade de dias em que os estudantes 

deveriam ter aulas em turno integral.  

O currículo ainda está organizado de forma a priorizar os saberes em 

cada componente curricular, sendo que a articulação entre os componentes existe, 

porém não de forma sistematizada. Encontra-se em avaliação na Pró-Reitoria de 

Ensino, uma proposta de ajustes curriculares dos PPCs do Ensino Médio Integrado para 

que ocorra maior sistematização da articulação dos componentes destinados à 

formação técnica. Nessa proposta, os estudantes teriam todos os saberes integrados 

em módulos técnicos com a atuação articulada entre os docentes.  

                                                 
8 Atualmente todos os docentes do Campus estão sob regime de 40 horas e/ou Dedicação 
Exclusiva.  
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Em relação aos cursos superiores, dada a recente implantação, o 

Campus ainda realiza ajustes para se adequar às necessidades  para a formação de 

profissionais na região. O curso de Licenciatura teve seu início em 2014, com uma matriz 

curricular que prioriza a formação voltada para docência aliada ao conhecimento 

científico. Os cursos de Tecnologia tiveram início em 2015 e passam por fase de 

estruturação.  

Ao que se refere à pesquisa e extensão, O Campus possui 60 projetos. 

O comitê de Pesquisa e Extensão é o órgão responsável por assessorar a Direção de 

Ensino, Pesquisa e Extensão, na formulação e acompanhamento das políticas de 

pesquisa e extensão no âmbito da instituição. Atualmente o COPE possui 1 presidente 

e 5 membros, com titulação mínima de mestrado e que são responsáveis por avaliar e 

acompanhar os projetos em execução no Campus9.  

Em 2015, o Comitê de Pesquisa e Extensão registrou 36 projetos de 

pesquisa e 24 projetos de extensão em andamento. Desses projetos, 50 tinham como 

coordenadores docentes, e 10 foram propostos por técnicos administrativos.  

Apesar da existência dos projetos de extensão, grande parte deles é 

voltado ao público interno da instituição (servidores, estudantes e familiares), com pouca 

abrangência para a comunidade externa. Vários projetos de pesquisa e extensão 

também não contemplam a participação de estudantes, fazendo com que atinjamos uma 

pequena parcela do nosso público.  

O que foi exposto até aqui serve de suporte para as discussões e 

reflexões que serão apresentadas a seguir e que constituem os atos conceitual e 

operacional. A exposição já realizada reforça a necessidade e pertinência de atuação 

do IFPR em Telêmaco Borba e sua microrregião, visando atender as metas e a missão 

estabelecida pelos documentos oficiais de implementação da instituição.  

 

 

                                                 
9 Este órgão ainda carece de uma regulamentação interna, a nível institucional. Existe uma 
comissão multicampi que está em discussão para a definição dessa identidade institucional.  
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2. Ato Conceitual e Operacional 

 

No ato conceitual, pretende-se resgatar a missão, visão e os valores 

institucionais dos Institutos Federais, articulando-os com as concepções de sociedade, 

educação, escola, trabalho e estudantes apresentadas pelo o IFPR e em específico, 

pelo Campus Telêmaco Borba. Como pretende-se no ato operacional indicar um plano 

de ação para sanar dificuldades ou lacunas que impedem a instituição de cumprir com 

sua missão, objetivos e valores descritos no ato conceitual, as informações foram 

agrupadas em uma única seção.   

A Lei 11.892/2008, que cria os Institutos Federais caracteriza a 

instituição como: 

Instituições de educação superior, básica e profissional, 

pluricurriculares e multicampi, especializados na oferta de educação 

profissional e tecnológica nas diferentes modalidades de ensino, com 

base na conjugação de conhecimentos técnicos e tecnológicos com as 

suas práticas pedagógicas, nos termos desta Lei. (BRASIL, 2008, art. 

2) 

 

Assim, ofertar educação profissional e tecnológica, em todos os seus 

níveis e modalidades, configurando-se, ao mesmo tempo, como uma instituição de 

educação superior, básica e profissional, é o principal diferencial dos Institutos Federais, 

que podem ofertar desde cursos de qualificação profissional até cursos de pós-

graduação, em um processo denominado de verticalização dos estudos10.  

                                                 
10 Não é possível apreender um conceito sobre o termo verticalização na redação da Lei de 
criação dos IFs. Para o presente documento, será considerada “verticalização”, a oferta de 
cursos em um mesmo Eixo Tecnológico, envolvendo diferentes níveis de ensino (qualificação 
profissional, ensino médio integrado, tecnologias, graduações e pós-graduações lato sensu e 
stricto sensu), com a possibilidade do aluno iniciar em um dos níveis e ter a possibilidade de 
ascender para os demais.  
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Na própria Lei 11.892/2008 destacam-se as finalidades dos Institutos 

Federais: desenvolvimento socioeconômico local, regional e nacional; investigação e 

proposição de soluções técnicas e tecnológicas para atendimento das demandas sociais 

e regionais; otimização da estrutura física com a proposição da verticalização de cursos; 

fortalecimento e consolidação de arranjos produtivos, sociais e culturais locais; 

desenvolvimento do espírito crítico por meio da investigação empírica; oferta do ensino 

de ciências para a qualificação de docentes das redes públicas de ensino; 

desenvolvimento de programas de extensão e divulgação científica e tecnológica; 

realização de pesquisa aplicada, produção cultural, empreendedorismo, cooperativismo 

e desenvolvimento científico e tecnológico; desenvolvimento de tecnologias sociais 

voltadas para a preservação do meio ambiente.  

Estas finalidades devem ser cumpridas, com a oferta mínima de 50% 

das vagas para cursos de educação profissional técnica de nível médio11, com prioridade 

para o ensino médio integrado, 20% das vagas para cursos de licenciatura e os 30% 

restantes na proposição de oferta de cursos de tecnologia, bacharelados, engenharias 

e pós-graduação lato e stricto sensu.  

A Lei 11.892/2008, cria, portanto, um novo modelo de instituição, que 

se difere das Universidades Federais e também dos antigos Centros Federais de 

Educação Tecnológica (Cefets)12.  

Com os Institutos Federais, busca-se construir uma nova identidade 

educacional que possa se projetar para o futuro, promover a inclusão e sustentabilidade 

e protagonizar mudanças, ao refletir sobre as necessidades do sujeito, a partir de 

análises das dimensões sociais, econômicas e culturais. Desse modo, concede-se 

autonomia de gestão aos Institutos Federais para que se atenda às demandas locais, 

tendo-se por base o desenvolvimento sustentável e a promoção da inclusão, sem perder 

de vista as relações que tais demandas estabelecem com a realidade mundial. 

                                                 
11 A educação profissional técnica de nível médio compreende as formas de curso: formação 
inicial e continuada (FIC), ensino médio integrado, concomitantes e subsequentes ao ensino 
médio.  
12 Para aprofundamento da discussão sobre a identidade dos IFs e suas dificuldades, sugere-

se a leitura do artigo de Pacheco e Morigi (2015) 
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Nesta concepção de educação, espera-se ampliar o acesso à cultura 

e formar o indivíduo para o exercício da cidadania, possibilitando a construção de uma 

sociedade menos desigual, mais humana e sustentável, com a formação de cidadãos 

com voz ativa. 

Procura-se, também, nesta nova identidade educacional, propiciar 

uma visão diferente da habitual sobre a educação profissional, fazendo prevalecer uma 

concepção de educação comprometida com a formação integral dos estudantes, uma 

formação omnilateral13, que rompe a dualidade entre formação humana e formação para 

o trabalho, articulando de maneira integrada o trabalho, a ciência e a cultura. 

Com as informações dispostas na Lei 11.892/2008 tem-se um novo 

modelo de instituição, que se difere das Universidades Federais e também dos antigos 

Centros Federais de Educação Tecnológica (Cefets)14.  

Busca-se construir uma nova identidade educacional que com base na 

história, possa se projetar para o futuro, protagonizando mudanças ao refletir sobre as 

necessidades do sujeito analisando as dimensões sociais, econômicas e culturais e, a 

partir dessa análise, promover a inclusão e a sustentabilidade. Para isso concede-se 

autonomia de gestão, podendo cada unidade dos Institutos Federais, atender as 

demandas locais com base em um desenvolvimento sustentável, promover à inclusão 

em relação às problemáticas relacionando-as com a realidade mundial. 

Nesta concepção de educação espera-se formar o indivíduo para o 

exercício da cidadania e ampliar o acesso à cultura possibilitando a construção de uma 

sociedade menos desigual, mais humanizada e mais sustentável, com a formação de 

cidadãos com voz ativa na sociedade. 

                                                 
13 A educação omnilateral tem como objetivo a formação de um sujeito histórico que tenha uma 

visão totalizante da realidade e que permita uma visão crítica da sociedade (NEVES, 2009). Para 

Cruz (2004) a formação omnilaterial propicia ao indivíduo “subsídios teórico-práticos para que 

desenvolva o pensamento crítico, a capacidade de elaborar sínteses, de recuperar a totalidade 

do pensamento e permitir ao homem chegar à concretude, à essência do fenômeno. Enfim, deve 

oferecer uma formação que permita ao homem conhecer a realidade concreta, descobrir seu 

movimento, suas contradições, rompendo com uma visão fragmentada e deturpada do real” (p.3) 

14  Para aprofundamento da discussão sobre a identidade dos IFs e suas dificuldades, sugere-se 
a leitura do artigo de Pacheco e Morigi (2015) 
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Procura-se, nesta nova identidade educacional também propiciar uma 

visão diferente da habitual sobre a educação profissional, fazendo prevalecer uma 

concepção de educação comprometida com a formação integral dos estudantes, uma 

formação omnilateral15, que rompe a dualidade entre a formação humana e a formação 

para o trabalho, articulando de maneira integrada o trabalho, a ciência e a cultura. 

O trabalho é compreendido como um dos princípios educativos, que, 

juntamente com a ciência e a cultura, é parte inerente da formação humana. Tal 

concepção encara o trabalho não apenas como uma forma de inserção no mundo do 

trabalho, como emprego remunerado, mas como um elemento pelo qual o ser humano 

define a si mesmo, suas relações e, portanto, a sociedade na qual está inserido. Implica 

enxergar o trabalho como mediador da ciência e da produção, uma forma social de 

perpetuar a existência humana. E de se entender que, no caso dos que não trabalham, 

sua existência só é possível por causa da exploração do trabalho de outros. 

Tal visão implica em romper com a historicamente construída da 

Educação Profissional voltada apenas para o trabalho laboral, em oposição à educação 

propedêutica, voltada para a preparação para os vestibulares e, portanto, para o 

trabalho intelectual. Para tal, os Institutos Federais procuram compreender a relação 

indissociável entre trabalho, ciência e cultura, sendo o trabalho concebido como um 

instrumento de apropriação e transformação da realidade.  

Assim, a educação profissional tem como propósito, formar sujeitos 

capazes de ocuparem postos no mundo do trabalho, mas também capazes de 

compreender o contexto do mundo do trabalho e suas relações, e posicionar-se 

criticamente sobre esta realidade. Ou seja, um estudante que compreenda as dinâmicas 

socioprodutivas das sociedades modernas, com as suas contradições, e que exerça sua 

profissão de forma crítica, com autonomia e compromisso com a transformação social.  

                                                 
15  A educação omnilateral tem como objetivo a formação de um sujeito histórico que tenha uma 
visão totalizante da realidade e que permita uma visão crítica da sociedade (NEVES, 2009). Para 
Cruz (2004) a formação omnilaterial propicia ao indivíduo “subsídios teórico-práticos para que 
desenvolva o pensamento crítico, a capacidade de elaborar sínteses, de recuperar a totalidade 
do pensamento e permitir ao homem chegar à concretude, à essência do fenômeno. Enfim, deve 
oferecer uma formação que permita ao homem conhecer a realidade concreta, descobrir seu 
movimento, suas contradições, rompendo com uma visão fragmentada e deturpada do real” (p.3) 
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Nesta concepção de educação, cabe aos docentes e técnicos-

administrativos o dever de ser mais do que expositores de conhecimento. O papel 

desses profissionais expande-se para o de mediadores da aprendizagem, instigadores 

de novos conhecimentos, uma vez que viabilizam o acesso ao saber historicamente 

construído e proporcionam condições de superação, estimulam o domínio do método 

para que possam ser construídos novos conceitos, produtos e relações sociais.  

 

2.1 As particularidades do Campus Telêmaco Borba diante das concepções que 

norteiam os Institutos Federais 

 

Ao se tratar especificamente do IFPR, nota-se que a missão, a visão 

e os valores vão ao encontro do preconizado na Lei 11.892/2008, mas também 

apresentam novos elementos de como a educação profissional deve ser desenvolvida. 

De acordo com o Plano de Desenvolvimento Institucional (IFPR, 2014) a missão do IFPR 

é: 

Promover a educação profissional e tecnológica, pública e de 

qualidade, socialmente referenciada, por meio do ensino, pesquisa e 

extensão, visando à formação de cidadão críticos, autônomos e 

empreendedores, comprometidos com a sustentabilidade (p. 26) 

 

 

Ao analisar a missão institucional, é possível assinalar alguns 

aspectos como principais: a articulação entre ensino, pesquisa e extensão em um 

mesmo patamar de responsabilidade na formação do estudante, a formação que deve 

ser voltada para a criticidade, autonomia e empreendedorismo, para além da 

formação técnica, e o comprometimento com a sustentabilidade.  

A visão do IFPR, apresentada no mesmo documento, tem como 

prioridade “ser referência em educação profissional, tecnológica e científica, 

reconhecida pelo compromisso com a transformação social” (IFPR, 2014, p. 26). Assim, 

a visão reitera a importância do IFPR ser referência na educação profissional e a 

transformação social como um de seus pilares.  
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Na seção seguinte, serão apresentadas as particularidades do 

Campus Telêmaco Borba diante das concepções institucionais e quais ações devem ser 

organizadas para que para que se garanta a coerência com a missão institucional. 

 

2.1.1 Políticas de Ensino, Pesquisa e Extensão 

 

Indissociabilidade entre ensino, pesquisa e extensão: 

Apesar das proposições legais, como a Lei 11.892/2008 e diversos 

documentos institucionais do IFPR, constata-se que as atividades de ensino, pesquisa 

e extensão não são articuladas de forma a se constituírem como um tripé na formação 

do estudante.  

Até o presente momento, a organização das atividades de ensino se 

constituíram como foco central do Campus Telêmaco Borba, com avanços na 

organização dos PPCs e seus currículos, ocupação dos espaços e tempo escolar e a 

prática do ser professor16.  Nos primeiros anos de implantação do Campus, inclusive, 

com a existência de poucos docentes, era muito comum que os docentes 

ultrapassassem as 16 horas-aulas previstas em seu plano de trabalho17, 

comprometendo a carga horária destinada à pesquisa e extensão.  

Nos dois últimos anos, com um maior número de docentes, é que tem 

sido possível equilibrar a carga horária de aulas de forma a contemplar a pesquisa e 

extensão, porém constata-se que no Campus ainda não há uma identidade definida para 

a pesquisa e extensão. 

 Todos os docentes possuem projetos de pesquisa e/ou extensão, e 

alguns servidores da carreira técnica-administrativa também o desenvolvem, porém com 

naturezas diversas. Em alguns, o estudante é protagonista na pesquisa/extensão, em 

                                                 
16 Dado que em um primeiro momento, grande parte dos docentes que vieram compor a 

instituição não tinham formação em Licenciatura e advinham de carreiras técnicas, tornou-se 
necessário intensificar as discussões sobre a constituição da prática docente e sua identidade 
nos Institutos Federais. 
17 Regulamentado pela Resolução 02/2009.  
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outros, é participante, sendo o projeto um instrumento para auxiliar em seu aprendizado. 

Há também projetos que mesclam participação e protagonismo dos estudantes e 

projetos que são desenvolvidos exclusivamente pelos docentes, os quais, em sua 

maioria, são vinculados a programas de pós-graduação stricto sensu. 

Identifica-se que as oportunidades de pesquisa e extensão a um grupo 

mais expressivo de estudantes têm acontecido por meio do Programa de Bolsas de 

Inclusão Social, porém esse programa, institucionalmente, é oferecido pela Pró-Reitoria 

de Ensino, desvinculado da Pró-Reitoria de Pesquisa, Extensão e Inovação.  

Assim, há muito a ser aprimorado para a constituição do tripé ensino, 

pesquisa e extensão, porque as três dimensões ainda são desarticuladas. Em relação 

ao ensino, muitos avanços se deram, como a possibilidade de uma organização do 

tempo escolar em aulas agrupadas, equiparação e igualdade de carga horária de 

diferentes saberes dos componentes curriculares, integração das disciplinas com cunho 

de formação técnica e discussão para oferta-las como um único módulo no Ensino 

Médio Integrado, com conteúdos, práticas de laboratórios e avaliações realizadas de 

forma conjunta entre os docentes, em uma proposta de inexistência de divisão do saber 

técnico em disciplinas.18  

Ainda é necessário discutir a integração curricular, a promoção de 

estratégias inter, multi e transdisciplinares e a articulação entre conhecimento prático e 

conhecimento teórico de forma mais incisiva e sistematizada, a fim de propiciar a 

aprendizagem significativa do estudante. A proposta de salas temáticas também 

necessita ser repensada de forma a realmente caracterizar como espaço de 

aprendizagem19.  

                                                 
18 Essa proposta ainda encontra-se em discussão, com uma versão preliminar de Projetos 
Pedagógicos de Curso do Ensino Médio Integrado encaminhadas para apreciação da Pró-
Reitoria de Ensino, Pesquisa e Extensão. 
 
19 Atualmente, o Campus possui salas temáticas de componentes curriculares do Ensino Médio 
Integrado (exceto os componentes curriculares relacionados à formação técnica que possuem 
laboratórios). Assim, os estudantes deslocam-se para as respectivas salas quando possuem aula 
de determinado componente curricular. Os espaços possuem algumas personalizações, 



  

 

INSTITUTO FEDERAL DO PARANÁ | Campus Telêmaco Borba 

Rodovia PR 160 - km 19,5 - Jardim Bandeirantes - Telêmaco Borba PR | Fone: (42) 3221-3000 

Há necessidade de promover uma maior discussão para definir a 

identidade institucional da pesquisa e extensão, dar condições às execuções dos 

projetos e promover o maior envolvimento dos estudantes, como protagonistas das 

ações. Também é necessário estruturar propostas que possam ser desenvolvidas a 

médio e longo prazo, possibilitando ao professor/pesquisador e estudante/pesquisador 

uma apropriação e adensamento do conhecimento propiciado na ação de pesquisar ou 

ser extensionista.  

Uma característica do Campus Telêmaco Borba, ao longo de sua 

história, é ter um fluxo constante de docentes ingressando ou sendo transferidos para 

outros campi. A formação de grupos de pesquisa seria uma forma de adensar as 

pesquisas e fazer com que os servidores novos ingressantes contribuíssem com as 

temáticas já existentes. Porém, é necessário discutir em profundidade as consequências 

desta ação, para evitar o engessamento das pesquisas ou inibir a  diversidade de 

pesquisas entre os diferentes saberes.   

Especificamente em relação à extensão, grande parte das ações 

envolvem o público interno (estudantes, familiares e servidores) como público-alvo da 

extensão. Envolver a comunidade, inclusive em seu sentido mais regional, abrangendo 

os municípios da microrregião, é um desafio para a extensão que precisa ser 

conquistado para que o IFPR se configure com um agente de mudanças sociais.  

Desafios para a consolidação do tripé ensino-pesquisa-extensão: 

 Oferecer formação aos docentes sobre o conceito dos Institutos 

acerca de ensino, pesquisa e extensão; 

 Discutir sobre a identidade do ensino, pesquisa e extensão que 

o Campus se propõe a alcançar; 

 Capacitar os docentes ingressantes; 

                                                 
materiais específicos dos componentes curriculares, porém de forma incipiente, sendo 
necessárias aquisições e discussões para realmente transformar estes espaços em salas 
temáticas. Nos cursos superiores, a organização é tradicional, e cada turma possui sua 
respectiva sala de aula. 



  

 

INSTITUTO FEDERAL DO PARANÁ | Campus Telêmaco Borba 

Rodovia PR 160 - km 19,5 - Jardim Bandeirantes - Telêmaco Borba PR | Fone: (42) 3221-3000 

 Qualificar o uso das salas temáticas como espaços de 

aprendizagem; 

 Integrar os saberes para além da organização por componentes 

curriculares; 

 Fortalecer a pesquisa e extensão por meio de ações 

sistematizadas com estudantes, docentes e comunidade; 

 Propiciar um amadurecimento quanto à identidade institucional 

do COPE;  

 Promover maior envolvimento dos estudante nas ações de 

pesquisa e extensão; 

 Enriquecer as ações de pesquisa e extensão previstas na 

organização curricular dos cursos, como uma forma de favorecer 

o processo ensino aprendizagem e apropriação do 

conhecimento científico; 

 Estimular projetos que envolvam a comunidade e a microrregião 

de Telêmaco Borba.  

 

Concepção de Educação Inclusiva 

As instituições de ensino devem ser um espaço educativo que 

proporcionam interação, socialização, aprendizado, conhecimento e desenvolvimento. 

Assim sendo, elas tem um papel fundamental na educação inclusiva e na formação de 

uma sociedade igualitária. 

Nos documentos institucionais do IFPR, ressalta-se o compromisso do 

IFPR com a inclusão social, no sentido de promover o acesso e a permanência da 

população à educação profissional, prioritariamente àqueles que se encontram em 

vulnerabilidade socioeconômica.  

Quando o IFPR se remete à inclusão, está se referindo à inclusão 

social em um sentido mais amplo e não à inclusão específica associada ao termo 

utilizado na Educação Especial. Neste sentido, de inclusão social, a palavra “inclusão” 
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aparece em diversos momentos nos documentos institucionais, inclusive com 

referências a políticas de assistência estudantil.  

Na seção a seguir, está explicitada a inclusão sobre outra perspectiva: 

a da inserção de estudantes com necessidades educacionais especiais (NEE).  

 

Inclusão de estudantes com necessidades educacionais especiais 

 

  A educação inclusiva no âmbito da educação especial deve transformar 

as instituições de ensino em um espaço para todos, favorecendo a diversidade e 

assegurando o que preconiza a Constituição Federal de 1988, art. 5º, ao afirmar que 

“todos são iguais perante a lei, sem distinção de qualquer natureza”. A Constituição 

ainda reforça que: 

 

A educação, direito de todos e dever do Estado e da família, será 
promovida e incentivada com a colaboração da sociedade, visando ao 
pleno desenvolvimento da pessoa, seu preparo para o exercício da 

cidadania e sua qualificação para o trabalho. (BRASIL, 1988, Art 5.) 
 

  Sendo a educação um direito de todos e considerando que todos são 

iguais, sem distinção, a Constituição determina em seus artigos, 206 e 208, 

respectivamente, “igualdade de condições para acesso e permanência na escola” e 

“atendimento educacional especializado aos portadores de deficiência, 

preferencialmente na rede regular de ensino”. 

  A Lei de Diretrizes e Bases da Educação Nacional nº 9.394/96  contribuiu 

com o fortalecimento da educação inclusiva ao reforçar os preceitos constitucionais e 

estabeleceu um capítulo específico para Educação Especial. 

  O capítulo V da referida Lei, estabelece no art. 58 que a educação 

especial é “modalidade de educação escolar oferecida preferencialmente na rede 

regular de ensino, para educandos com deficiência, transtornos globais do 

desenvolvimento e altas habilidades ou superdotação.”. 

  Visando fortalecer a educação inclusiva, os Decretos 5.296/04 e   

7.611/11 estabelecem, respectivamente, normas gerais e critérios básicos para a 
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promoção da acessibilidade das pessoas portadoras de deficiência ou com mobilidade 

reduzida; e dispõe sobre a educação especial no atendimento educacional 

especializado, conforme citado no Plano Nacional de Educação – PNE 2014 - meta 4: 

Universalizar, para a população de 4 a 17 anos com deficiência, 
transtornos globais do desenvolvimento e altas habilidades ou 
superdotação, o acesso à educação básica e ao atendimento 
educacional especializado, preferencialmente na rede regular de 
ensino, com a garantia de sistema educacional inclusivo, de salas de 
recursos multifuncionais, classes, escolas ou serviços especializados, 
públicos ou conveniados (BRASIL, 2014) 

 

  Observa-se que um documento respalda o outro no intuito de assegurar 

a todos o acesso à educação regular, tornando a educação inclusiva, proporcionando o 

desenvolvimento integral dos estudantes que necessitam de atendimento especializado, 

fazendo com que deixem de ser coadjuvantes e passem a ser protagonistas da trajetória 

de suas vidas com igualdade de condições para atuar na sociedade. 

  Nesse cenário, a educação inclusiva visa o pleno desenvolvimento do 

sujeito e as instituições de ensino tem papel fundamental favorecendo o acesso ao 

conhecimento, possibilitando a convivência com a diversidade, estimulando habilidades, 

desenvolvendo potencialidades, respeitando limites e necessidades. 

  Uma proposta inclusiva implica em diversas mudanças, desde conceitos 

e paradigmas até formação e estrutura. Dessa forma, as instituições de ensino devem 

estar preparadas para receber estes estudantes oferecendo a eles educação com 

qualidade possibilitando o êxito no processo de ensino aprendizagem. 

  O IFPR Campus Telêmaco Borba em consonância com as políticas 

públicas para efetivar a educação inclusiva conta com o Núcleo de Apoio às Pessoas 

com Necessidades Educacionais Específicas – NAPNE que desenvolve ações para 

capacitação dos servidores, conscientização da comunidade e apoio ao estudante com 

necessidades especiais. As ações são desenvolvidas com o objetivo de tornar esse 

espaço inclusivo, de maneira a minimizar as desigualdades e conviver respeitando as 

diversidades. 

O NAPNE do Campus foi instituído, ainda que informalmente, desde 

início de 2011, quando o Campus passou a ter vários estudantes com NEE que 
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necessitavam de acompanhamento. Institucionalmente, o NAPNE foi criado em 2012, 

com a portaria de designação de seus coordenadores. Desde então, o NAPNE é 

composto por servidores, por meio de adesão espontânea e/ou por afinidade com a 

temática, e ainda conta com a participação da equipe multiprofissional que veio a ser 

constituída em 2014.  

O NAPNE é vinculado à Seção Pedagógica e de Assuntos Estudantis 

localmente no Campus, e é responde institucionalmente à Pro-Reitoria de Ensino.    

  O IFPR destina cotas nos processos seletivos para acesso das pessoas 

com necessidades especiais, possibilitando aos inscritos a realização de provas 

adaptadas às suas necessidades. 

O NAPNE dispõe de diversos materiais pedagógicos que  procura 

oportunizar aos estudantes, com necessidades especiais, igualdade no processo de 

ensino aprendizagem, garantindo qualidade na educação e proporcionando 

mecanismos que o auxiliam no acesso, permanência, êxito nos estudos. 

No entanto, é possível identificar algumas limitações institucionais, 

pelo fato do IFPR se constituir em uma escola que abrange da educação básica à 

educação superior. A configuração e atuação do NAPNE assemelha-se mais à estrutura 

dos Núcleos de Acessibilidades existentes nas Universidades e que cumpre as 

exigências legais para a Educação Superior.  

 Em relação à legislação federal que garante o atendimento 

educacional especializado20 aos alunos com NEE na educação básica, o NAPNE não 

assume essa função, sendo que a instituição não oferta este tipo de atendimento. Na 

                                                 
20 De acordo com o  Decreto Nº 7.611, de 17 de novembro de 2011 se constituem objetivos do 

atendimento educacional especializado: I - prover condições de acesso, participação e 

aprendizagem no ensino regular e garantir serviços de apoio especializados de acordo com as 

necessidades individuais dos estudantes; II - garantir a transversalidade das ações da educação 

especial no ensino regular; III - fomentar o desenvolvimento de recursos didáticos e pedagógicos 

que eliminem as barreiras no processo de ensino e aprendizagem; e IV - assegurar condições 

para a continuidade de estudos nos demais níveis, etapas e modalidades de ensino. 
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estrutura organizacional e de carreiras do IFPR não existem alguns profissionais 

necessários para este tipo de atendimento e suas particularidades21. 

No Campus Telêmaco Borba, o horário de atendimento ao aluno e as 

parcerias externas com a Rede Estadual ou Municipal de educação procuram minimizar 

essa ausência do AEE, sendo definidas e articuladas a depender de cada caso 

ingressante de estudante com NEE.  

O NAPNE procura promover o desenvolvimento integral de todos os 

estudantes, proporcionando a convivência com a diversidade e objetivando a construção 

de uma sociedade mais justa. Também preconiza e difunde valores relacionados ao 

respeito à diversidade e procura garantir a acessibilidade estrutural, atitudinal e 

pedagógica a todos os estudantes com NEE na instituição.  

Desafios para a consolidação das políticas de inclusão do IFPR:  

 Promover discussões em nível institucional sobre o papel dos 

NAPNES e sua atuação; 

 Consolidar o NAPNE no Campus, por meio da maior 

participação de servidores; 

 Definir um espaço físico específico para o NAPNE; 

 Articular parcerias formais com Núcleo Regional de Ensino e 

Secretaria Municipal de Educação para disponibilização do 

Atendimento Educacional Especializado. 

 

Currículo dos Cursos: Formação Inicial e Continuada, Ensino Médio Integrado, 

Tecnologias, Licenciaturas e Pós-graduação 

Como já mencionado no histórico do Campus, as atividades tiveram 

início em abril de 2010, sendo que a equipe pedagógica veio a ser constituída 

posteriormente, a partir de agosto de 2010.  

                                                 
21 Para maior aprofundamento das limitações do IFPR  e atuação dos NAPNES em relação à 

inserção dos estudantes com NEE, sugere-se a leitura de GOESSLER (2016). 



  

 

INSTITUTO FEDERAL DO PARANÁ | Campus Telêmaco Borba 

Rodovia PR 160 - km 19,5 - Jardim Bandeirantes - Telêmaco Borba PR | Fone: (42) 3221-3000 

Na ocasião, os Projetos Pedagógicos dos Cursos (PPCs) foram 

elaborados com base em projetos já existentes do Campus Curitiba. Estes projetos 

tinham a organização dada por componentes curriculares técnicos e do núcleo comum.  

A organização de novos PPCs foi se constituindo na medida em que 

novos cursos eram propostos, em especial, para a oferta do Ensino Médio Integrado e 

Cursos Superiores. No entanto, manteve-se a mesma organização por componentes 

curriculares.  

Atualmente o campus conta com o seguinte fluxo para a elaboração e 

reelaboração dos PPCs:  

 Cursos de formação Inicial e Continuada (FIC) – dois docentes 

se responsabilizam pela proposta, e elaboram o PPC em 

conjunto com algum integrante da Seção Pedagógica e de 

Assuntos Estudantis. Se a proposta do curso, estiver 

contemplada no Catálogo nacional de cursos FIC, o projeto é 

encaminhado para a Direção de Ensino, Pesquisa e Extensão, 

e para as pedagogas para apreciação do projeto. Após ajustes, 

o projeto é encaminhado à Reitoria para aprovação. Se a 

proposta do curso for nova, em caráter experimental, deve ser 

encaminhada direto para apreciação da Reitoria.  

 Cursos de Ensino Médio Integrado, Subsequentes e Integrados 

– até então os PPCs eram elaborados e reelaborados pelo 

coordenador do curso. Atualmente, qualquer modificação deve 

ser feita por comissão constituída por coordenador de curso, 

coordenador de ensino e coordenador do núcleo comum.  

 Cursos Superiores – A elaboração e reelaboração dos PPCs é 

realizada pelo núcleo docente estruturante do curso, formado 

por comissão de docentes que atuam no curso.  
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Atualmente, os PPCs do Ensino Médio Integrado estão passando por 

reformulações, na tentativa de integrar os saberes dos componentes curriculares, e 

propiciar uma formação omnilateral preconizada na educação profissional.  

Os cursos superiores também possuem a preocupação com a formação 

humanizada, em especial, o curso de Licenciatura que em breve passará por um 

processo de reformulação para atender à Resolução do Conselho Nacional de 

Educação 02/2015.  

Desafios para a promoção de um currículo que alie ensino, pesquisa e 

extensão e que promova uma formação omnilateral e politécnica: 

 Criar comissões para estudo de currículos e conhecimento de 

propostas inovadoras; 

 Construir coletivamente propostas de novos cursos e ajustes 

curriculares por meio de comissões; 

 Valorizar ações mais sistematizadas que integrem os 

conhecimentos dos componentes curriculares; 

 Promover ações mais efetivas de integração entre componentes 

curriculares e projetos de pesquisa e extensão, por meio de 

reuniões periódicas entre as áreas envolvidas. 

 Propiciar que a participação dos estudantes em projetos de 

pesquisa e extensão possa ser considerada na avaliação 

processual, de forma mais sistematizada e descrita nos Projetos 

Pedagógicos dos Cursos.  

 Propor ações de acompanhamento sistemático dos resultados 

dos processos de avaliação interna e externa, incluindo dados 

do Índice de Desenvolvimento da Educação Básica (IDEB), 

ENEM; 

 Monitorar a verticalização do ensino e efetividade da formação 

técnica, no ensino superior e no mundo do trabalho, mediante 

pesquisa junto aos egressos. 
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Itinerários formativos: a verticalização da formação inicial à Pós-graduação 

 

Os documentos institucionais do IFPR sinalizam a importância de cada 

campus promover a verticalização dos estudos, isto é, proporcionar ao estudante um 

itinerário formativo dentro da própria instituição, em que possa iniciar com cursos de 

capacitação e progredir gradativamente, alcançando a Educação Superior e inclusive a 

Pós-graduação.  

A lei de criação dos Institutos Federais possibilita essa verticalização, 

uma vez que define que a instituição deve ter 50% de suas vagas para a Educação 

Profissional Técnica de Nível Médio, 20% para as licenciaturas, 20% para as 

Tecnologias/Graduações e a possibilidade de destinar 10% para a Pós-Graduação.  

No Campus Telêmaco Borba há dois eixos principais: Controle e 

Processos Industriais e Comunicação e Informação. Assim, o Campus possui cursos 

técnicos integrados ao Ensino Médio nesses Eixos (Mecânica, Automação Industrial e 

Informática para Internet), Tecnologias em Automação Industrial e Análise e 

Desenvolvimento de Sistemas e uma Licenciatura em Física, área que também possui 

afinidade com esses eixos.  

Além dos cursos mencionados, o Campus está em processo de 

implementação de um curso de Especialização em Ensino de Ciência e Tecnologia, que 

poderá ser uma alternativa para continuidade formativa dos egressos da Licenciatura 

em Física e cursos superiores da região, atendendo também uma demanda regional 

dada a ausência de Especializações gratuitas.  

Considera-se como desafios para o processo de verticalização: 

 Consolidar os cursos superiores e de pós-graduação; 

 Propor novos cursos de capacitação, na modalidade Formação 

Inicial e Continuada, após ingresso de novos docentes do 

núcleo técnico/tecnológico.  

 Fortalecer o Ensino Médio Integrado.  
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 Estudar a viabilidade da proposição de um curso de 

Engenharia nos Eixos mencionados.  

 

Concepção de Avaliação da Aprendizagem 

 O processo de ensino aprendizagem do Instituto Federal de 

Educação é normatizado pela Portaria nº 120/2009. Esse documento determina que tal 

processo de ensino aprendizagem deve se organizar de modo a perceber os estudantes 

como sujeitos ativos, dotados de conhecimentos individuais, aspectos culturais, 

linguísticos e afetivos. 

 Neste sentido, o professor deve atuar como mediador desse 

processo, propiciando momentos de construção de conhecimentos, viabilizados por 

uma proposta que não dissocie o ensino, a pesquisa e a extensão, promovendo a 

capacidade de entender criticamente a atuação no mundo do trabalho. 

 Todo o processo de ensino e aprendizagem deve ser levado em 

consideração na avaliação realizada pelos docentes. Portanto, a avaliação deve ter 

caráter diagnóstico, cumulativo e contínuo para que durante o período letivo seja 

possível aos docentes realizar novas programações dos conteúdos, a depender do 

aproveitamento por parte dos estudantes, sempre valorizando aspectos qualitativos em 

relação aos quantitativos. 

 Para que essa proposta de avaliação seja efetivada será 

necessário que a organização didático-pedagógica compreenda uma diversidade de 

instrumentos avaliativos de tal forma que o estudante também tenha mais oportunidades 

de demonstrar o conhecimento adquirido. Cabe ressaltar que todas as atividades 

pedagógicas devem ser valorizadas, ou seja, que o processo de avaliação seja 

formativo, visando não só avaliar, mas sempre propiciar momentos de aprendizagem. 

 Aos estudantes que apresentarem diagnóstico de alguma 

deficiência, transtornos globais do desenvolvimento, transtornos de aprendizagens, 

altas habilidades/superdotação deverá ser  oportunizado, quando for necessário, um 
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Plano de Atendimento Educacional Especializado, organizado pelo docente e a equipe 

multidisciplinar que contemple as flexibilizações necessárias. 

 A recuperação de estudos é obrigatória e pode acontecer de 

maneira contínua, com estratégias adotadas pelo docente durante as aulas como a 

retomada de conteúdos. A recuperação paralela, que compreende a recuperação tanto 

de conteúdos quanto de conceitos, deve ser realizada em horário diferente dos quais 

foram estipulados para os componentes curriculares obrigatórios. Será 

responsabilidade dos docentes informar os horários em que ocorrerão essas atividades 

de recuperação. 

Os resultados obtidos pelos estudantes devem ser expressados por 

conceitos de A a D, conforme detalhamento abaixo: 

Conceito A – a aprendizagem do aluno foi PLENA, atingindo os objetivos 

propostos no processo ensino aprendizagem; 

Conceito B – a aprendizagem do aluno foi PARCIALMENTE PLENA, 

atingindo níveis desejáveis quanto aos objetivos propostos no processo ensino 

aprendizagem; 

Conceito C – A aprendizagem do aluno foi SUFICIENTE, atingindo 

níveis aceitáveis quanto aos objetivos propostos no processo ensino aprendizagem; 

Conceito D – A aprendizagem do aluno foi INSUFICIENTE, não 

atingindo os objetivos propostos, comprometendo e/ou inviabilizando o desenvolvimento 

do processo ensino aprendizagem. 

Para a aprovação será necessário que o estudante obtenha conceito 

igual ou superior a C e frequência igual ou superior a 75%, podendo acumular no 

máximo três (3) reprovações nos componentes curriculares para poder avançar para a 

próxima etapa. 

O campus Telêmaco Borba tem cumprido as normativas estabelecidas 

pela Portaria nº 120/2009 através de alguns mecanismos. 

A recuperação paralela que é garantida através do horário de 

atendimento ao estudante oferecido por componente curricular. Esses horários são 

divulgados e atualizados constantemente. As informações são reunidas por curso e 

divulgadas em murais que ficam no bloco didático. Aos pais ou responsáveis pelos 
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estudantes dos cursos técnicos integrados são entregues os horários impressos durante 

as reuniões de pais e professores que acontecem bimestralmente. 

A avaliação do processo de ensino e aprendizagem ocorre em diversos 

âmbitos. Para entender se há qualquer questão didático-metodológica, falha no 

acompanhamento realizado pela seção pedagógica ou outra questão estrutural que 

esteja interferindo negativamente no processo de ensino e aprendizagem, são 

realizadas reuniões com os estudantes. Essas reuniões são mensais e contam com a 

participação dos estudantes representantes das turmas, tanto na modalidade integrado 

ao ensino médio quanto as turmas de graduação.   

É aplicado pelo menos uma vez ao longo do ano letivo um questionário, 

no qual todos os estudantes podem avaliar o campus como um todo e manifestar todas 

as questões, que em sua percepção, podem ser melhoradas. As respostas aos 

questionários são organizadas em gráficos e são disponibilizadas aos docentes e 

discutidas com os discentes. A participação dos discentes ou seus representantes na 

avaliação do processo de ensino e aprendizagem é imprescindível para que se possa 

promover a formação integral, conscientizando sobre o papel de cada um, 

compreendendo que a aprendizagem efetiva depende de diversos fatores. Assim, a 

avaliação ultrapassa os limites da sala de aula, e pode ocorrer em todo o processo 

formativo. 

Outra ferramenta que contribui para uma dimensão maior nas possíveis 

falhas no processo de ensino é o Conselho de Classe, que diferentemente da visão 

tradicional, que consiste em avaliar apenas o desempenho do estudante, com foco no 

resultado final, o Campus propõe-se a denominar esse espaço como “Coletivo 

Pedagógico”, cujo propósito é avaliar o processo de ensino aprendizagem como um 

todo, em todas as suas dimensões, com foco nas intervenções necessárias para 

aprimorar o processo. Essa avaliação também deve abranger a instituição em todos os 

aspectos, como aproveitamento dos estudantes em relação ao método utilizado pelos 

professores, condições físicas e materiais e de gestão do estabelecimento. 

O Coletivo Pedagógico se organiza em três etapas: 

- Pré-Coletivo Pedagógico, com ações de consulta aos docentes e 

discente para identificar os fatores positivos e as dificuldades encontradas, que ocorre 



  

 

INSTITUTO FEDERAL DO PARANÁ | Campus Telêmaco Borba 

Rodovia PR 160 - km 19,5 - Jardim Bandeirantes - Telêmaco Borba PR | Fone: (42) 3221-3000 

ao longo do bimestre, com um acompanhamento mais próximo em relação aos 

estudantes com histórico de retenção, ou reprovação em até três (3) componentes 

curriculares e, estudantes que apresentaram algum diagnóstico que possa comprometer 

a aprendizagem. 

- Coletivo Pedagógico: relatos dos docentes sobre o desempenho de 

cada estudante, levantamento das intervenções realizadas ao longo do bimestre e 

deliberação em relação aos encaminhamentos a serem tomados. 

- Pós-Coletivo Pedagógico: é a etapa na qual realiza-se os 

encaminhamentos determinados na etapa anterior. São realizadas ações de orientações 

individuais aos estudantes que apresentaram alguma dificuldade ao longo do bimestre 

e aos demais, são realizadas orientações em grupo ou com estudante representante da 

turma, procurando dar um feedback em relação ao bom desempenho. 

Ainda como encaminhamento do Pós-Coletivo Pedagógico, são 

realizadas reuniões de pais e professores após o fechamento do bimestre. Os pais ou 

responsáveis pelos estudantes que apresentaram um desempenho preocupante são 

convocados. O momento da reunião também é um momento de avaliação, uma vez que 

o contato com os familiares visa mais do que apenas apresentar resultados, tenta 

também identificar se há fatores externos que interferem no desempenho do estudante 

e busca auxiliar as famílias no processo de desenvolvimento de autonomia e 

responsabilidade. 

Neste ano, houve uma tentativa de ampliar a avaliação do campus aos 

pais e responsáveis, mas uma pequena porcentagem participou. Será necessário 

repensar os mecanismos para ampliar as possibilidades de participação. 

 Aspectos a ser aprimorados para favorecer o processo de avaliação no 

Campus da forma preconizada nos documentos institucionais: 

 Oferecer regularmente momentos formativos aos servidores, 

para que seja possível desenvolver uma proposta mais efetiva 

de avaliação processual, formativa e contínua em sala de aula; 

 Proporcionar momentos institucionalizados que possibilitem 

reflexões sobre a prática pedagógica, com o intuito de amenizar 
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possíveis dificuldades que podem aparecer em sala de aula, 

como a de avaliar por conceitos; 

 Criar um projeto sistematizado que propicie a maior participação 

dos estudantes na discussão dos processos avaliativos; 

 Estruturar momentos de discussão com os diversos setores do 

Campus a respeito dos resultados do questionário avaliativo 

aplicado aos estudantes, para garantir os encaminhamentos e o 

retorno de solicitações e sugestões;  

 Incentivar a participação dos estudantes e de seus 

representantes nos coletivos pedagógicos, conscientizando 

tanto discente quanto docente da responsabilidade de ambos no 

processo de ensino aprendizagem; 

 Buscar alternativas para incentivar a participação dos pais nos 

questionários de avaliação do Campus. 

 

Concepção de Inovação 

De acordo com o dicionário Michaelis, a palavra inovação representa o 

ato ou o efeito de inovar, introduzir algo novo ou ainda renovar algo existente. 

Nos mundos corporativo, técnico, científico e/ou educacional o termo 

inovação pode assumir diversas vertentes, atingindo ações dentro das 

demandas/especificidades inerentes a cada setor, como as mencionadas abaixo:  

1) Inovação de produto – é a concepção de um novo bem 

(material/tangível) ou modificações nas características dos já existentes 

(ex: caneta, motor, aparelho de imagem, recipientes, etc.).  

2) Inovação de serviço – é a concepção ou alteração de um bem não 

material (intangível) por meio de procedimentos que atendem uma 

necessidade específica de um cliente (ex: higienização, limpeza, 

segurança, reprografia, etc.). 
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3) Inovação de processo – é a concepção de uma nova forma de se 

produzir (fazer) um bem ou serviço ou alteração da forma já existente (ex: 

uma tecnologia nova, uma nova matéria prima, uma nova forma de 

treinar, supressão ou aglutinação de funções, etc.). 

4) Inovação de negócios – é a concepção ou alteração da forma de se 

oferecer um produto ou serviço aos interessados – mercado (ex: 

estrutura de custo, logística, financiamento, etc.).  

5) Inovação de marketing – é a concepção ou alteração da forma de: i) 

obter os procedimentos para se apresentar um produto – bem ou serviço 

(ex: embalagem); ii) definir seu preço (ex: estrutura de custo), iii) viabilizar 

um produto na praça (ex: localização, distribuição etc.); e iv) promovê-lo 

junto aos clientes (ex: promoção, publicidade, relações públicas, etc.). 

6) Inovação organizacional – é a concepção ou alteração da forma de 

uma organização se estruturar (organizar-se para funcionar) para ter 

mais rapidez, agilidade, flexibilidade e capilaridade na consecução de 

seu objetivo (ex: organograma, hierarquia, downsizing, etc.). 

 

No âmbito do IFPR – Campus Telêmaco Borba, o incentivo à inovação 

ocorre com fontes de fomento em Programas de Bolsas de Inovação, recursos 

destinados ao IFTECH (Feiras de Inovação e Tecnologias) e programas de bolsas de 

iniciação científica - CNPQ. A se considerar a natureza dos cursos do campus, são 

comuns projetos que envolvem inovação em áreas de Automação Industrial, Mecânica 

e Informática, os quais logram êxito nos programas citados. Este processo, no campus 

Telêmaco Borba, mostra maiores atividades em produtos e serviços.  

Em recentes discussões levantou-se a proposta de inovações em 

processos educacionais, no que se refere a novas metodologias e ferramentas de 

ensino. A atuação de docentes em programas de pós-graduação de pesquisa em ensino 

concretiza esta proposta e lança dados para seu desenvolvimento. Este reconhecimento 
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é fundamental para estudos desenvolvidos por acadêmicos de Cursos de Licenciatura, 

em reconhecimento no campus.  

Vislumbra-se ações futuras em comissões para fomentar ações de 

inovação, formação de servidores na área e participação destes em eventos 

correlacionados.  

 

2.1.2 Políticas de Acesso, Permanência e Êxito 

Acesso ao Campus: formas de ingresso aos cursos e grupos prioritários 

O acesso aos cursos técnicos de nível médio e aos cursos superiores 

do campus Telêmaco Borba ocorre via Processo Seletivo, regido por um edital único 

para todos os campi. Nos cursos superiores há também uma reserva de vagas para 

ingresso por meio do Sistema de Seleção Unificada (Sisu) obtido a partir da nota 

alcançada no ENEM. Nos cursos de licenciatura, especificamente, também há vagas 

destinadas aos professores da Educação Básica. E por fim, nos cursos de Formação 

Inicial e Continuada, o acesso é feito por meio de sorteio público de vagas.  

De acordo com o Plano de Desenvolvimento Institucional, o IFPR se 

configura como uma instituição inclusiva. Antes mesmo da existência da Lei de Cotas 

(Lei no 12.711, de 29 de agosto de 2012) que preconiza um percentual para favorecer 

o acesso à educação pública e gratuita aos estudantes oriundos de escola pública, em 

vulnerabilidade socioeconômica, afrodescentes e indígenas, o IFPR já apresentava um 

percentual de suas vagas para priorizá-los.  

No edital do Processo Seletivo 2010 (edital 006/2009), 20% das cotas 

foram destinadas a negros e pardos que possuíam traços fenotípicos pertencentes ao 

grupo racial negro, 20% foram destinadas a estudantes que tivessem cursado o Ensino 

Fundamental e Médio integralmente em instituições públicas de ensino e as demais 

vagas destinavam-se à concorrência geral.  

Já no edital do Processo Seletivo 2011 (Edital 019/2010), houve critérios 

similares, com a diferença de que os estudantes que haviam concluído seus estudos 

por meio de supletivos, também poderiam concorrer às vagas de inclusão social. Uma 
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novidade em relação ao edital anterior foi a inclusão de 5% das vagas para pessoas 

com deficiência e 5% para os indígenas. 

No Edital 072/2011, que abriu o Processo seletivo para o ano de 2012, 

houve ampliação da oferta de vagas aos estudantes oriundos da rede pública de ensino, 

que passou de 20% para 40%, sendo que as demais cotas permaneceram com os 

mesmos percentuais do processo Seletivo 2011. A distribuição de vagas do Processo 

Seletivo 2013 (Edital 06/2012) permaneceu a mesma. 

No Processo Seletivo correspondente ao ano de 2014 (Edital 10/2013) 

houve algumas mudanças para adequar-se à Lei de Cotas e ao Decreto n. 7.824, de 11 

de outubro de 2012 que regulamenta essa Lei. O percentual de vagas destinado a cada 

cota foi: 45% para cota de inclusão social; 20% cota de inclusão racial, 5% cota para 

indígenas. Os 30% restantes foram destinados à concorrência geral. 

As vagas destinadas à inclusão social passaram a priorizar dois grupos 

distintos: alunos que estudaram integralmente em escolas públicas ou que conseguiram 

certificação mediante exames de competência/certificação do ENEM; e alunos cuja 

renda familiar era inferior a 1,5 salário mínimo per capta e que também tenham cursado 

seus estudos integralmente em escolas públicas ou obtido certificação. 

Uma novidade do presente edital, foi a reserva de vagas para o SISU 

nos cursos superiores, com a reserva de 6 (seis) vagas para os cursos de Tecnologias 

e Licenciatura, e reserva de 8 (oito) vagas para docentes do Magistério da Educação 

Básica, especificamente para o curso de Licenciatura. 

Nesse processo seletivo, extinguiu-se a cota para pessoa com 

deficiência, gerando questionamentos por parte da comunidade escolar e comunidade 

externa, tendo em vista que nos últimos processos seletivos esse grupo foi priorizado.  

No Edital do Processo Seletivo 2015, aumentou-se para 80% as vagas 

para cotistas, sendo 60% para cota de inclusão social. Na cota de inclusão social, 

metade das vagas eram destinadas a candidatos oriundos de escolas públicas com 

renda inferior a 1,5 salário mínimo per capta e a outra metade para renda superior a 

este valor. Em cada uma das situações havia subdivisões de modo a priorizar 

candidados pretos e pardos/indígenas.  Havia ainda, 15% das vagas específicas para 

pretos e pardos e 5% para candidatos indígenas (desvinculadas da cota de inclusão 
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social). Para a concorrência geral eram destinados 20% do total de vagas. Nos cursos 

superiores, mantiveram-se os percentuais para SISU e docentes da educação básica.  

No Edital do Processo Seletivo 2016, o panorama continuou o mesmo, 

porém houve redução da cota para candidatos pretos ou pardos (desvinculadas da cota 

de inclusão social), de 15% para 10% e incluiu-se 5% para pessoas com deficiência.  

Nos cursos de formação inicial e continuada, o ingresso até 2016 foi 

realizado atendendo a diferentes critérios, conforme vinculação com outros programas, 

como por exemplo, Pronatec e Mulheres Mil. No entanto, em todos esses cursos, houve 

o estabelecimento de grupos prioritários (mulheres em vulnerabilidade socioeconômica, 

pessoas desempregadas, pessoas beneficiárias do Bolsa-família) por meio de parcerias 

com Ministério do Desenvolvimento Social e Ministério do Trabalho e Emprego. No 

segundo semestre de 2016, uma nova regulamentação para os cursos de Formação 

Inicial e Continuada foi divulgada pela Reitoria, que deverão selecionar seus 

participantes por sorteio, respeitando o mesmo critério de cotas dos editais dos 

processos seletivos. 

Aspectos a aprimorar para permitir o acesso aos grupos prioritários: 

 Promover a discussão institucional das limitações e vantagens 

do formato de processo seletivo realizado e se este atinge 

realmente o público prioritário; 

 Refletir sobre novas formas de acesso que possam garantir a 

maior participação dos grupos prioritários; 

Ter mecanismos de acesso não garantem a efetividade das políticas de 

inclusão. Por isso, são necessárias ações que promovam a permanência destes 

estudantes e o êxito na conclusão dos cursos, que são descritas na seções posteriores.  
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Ações que visam a permanência: a assistência estudantil, o acompanhamento do 

desenvolvimento escolar e ações de combate à evasão; 

 

Assistência Estudantil  

Assistência Estudantil é uma ação do Estado que busca reduzir as 

desigualdades sociais e assegurar o acesso, a permanência e o êxito na escola. A 

Assistência Estudantil como Política se concretiza por meio de programas e projetos, 

benefícios sociais e acompanhamento do aluno. 

É regulamentada pelo Decreto 7234/2014, que institui o Programa 

Nacional de Assistência Estudantil (PNAES). O PNAES determina que o atendimento 

ocorra aos estudantes oriundos de escola pública e com renda per capita (por pessoa) 

familiar de até 1 salário mínimo e meio nacional.  

No IFPR, a Assistência Estudantil se concretiza a partir dos seguintes 

programas: Programa de Bolsas de Inclusão Social (PBIS); Programa de Assistência 

Complementar ao Estudante (PACE); Programa de Apoio a Participação em Eventos; 

Programa Estudante-Atleta, Programa de Monitoria 

O PBIS consiste em oportunizar aos alunos em vulnerabilidade 

socioeconômica, por meio de bolsa, o incentivo à participação em propostas 

acadêmicas/escolares que contribuam com a sua formação escolar. Atualmente, o 

Campus conta com 49 estudantes beneficiados pelo PBIS. 

 O Programa possui como objetivos principais:  

 Promover o desenvolvimento do processo de ensino 

aprendizagem;  

 Favorecer para a permanência, inclusão e êxito escolar dos/as 

estudantes selecionados/as; 

 Colaborar com a redução da evasão e da repetência; 

 Propiciar experiência acadêmico-profissional aos/às estudantes; 

 Ampliar as experiências de qualificação profissional e de 

responsabilidade social. 
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O PACE oferece apoio aos estudantes regularmente matriculados em 

situação de vulnerabilidade socioeconômica, propiciando recurso financeiro mensal, por 

meio da oferta de auxílio-moradia, auxílio-alimentação e auxílio-transporte, contribuindo 

para sua permanência, melhoria do desempenho acadêmico e conclusão de curso. 

Atualmente, o Campus Telêmaco Borba é contemplado com 3 auxílios-moradia,  122 

auxílios de transporte municipal, 32 auxílios de transporte intermunicipal e 187 auxílios-

alimentação, beneficiando 291 estudantes em 2016.  

O programa de Apoio a Participação em Eventos destina-se a apoiar a 

participação de estudantes do IFPR regularmente matriculados em eventos escolares e 

acadêmicos, de natureza científica, cultural, política e esportiva, no território nacional, 

que atendam aos princípios da educação integral (formação geral, profissional e 

tecnológica), nos diferentes níveis de ensino. 

O programa Estudante-Atleta destina-se a apoiar a participação de 

estudantes do IFPR em atividades esportivas, por meio da concessão da Bolsa 

Estudante-Atleta, realizando a inclusão destes à prática de atividades do ensino da 

Educação Física por meio do esporte, organizadas pelos Professores de Educação 

Física. Em 2016, o Campus possuía 4 projetos, com 17 estudantes contemplados. 

A Monitoria é destinada aos estudantes que possuem bom desempenho 

em determinada disciplina e, preferencialmente, que se encontrem em situação de 

vulnerabilidade socioeconômica. O Monitor recebe uma bolsa para auxiliar os demais 

estudantes nas disciplinas do curso. Atualmente, 7 disciplinas possuem monitores. 

 

Desafios para a assistência estudantil: 

 Intensificar a divulgação dos programas e criar referências aos 

estudantes de como participar; 

 Promover maior divulgação do programa de apoio a Participação 

em Eventos aos estudantes dos cursos de graduação; 

 Propor alternativas para melhorias no Programa de Monitoria, de 

forma a facilitar a interação dos estudantes.  
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Ações de Combate à Evasão 

No ano de 2012, o Campus Telêmaco Borba deu início às primeiras 

turmas de Ensino Médio Integrado, com os cursos Técnico em Florestas e Técnico em 

Mecânica. As primeiras turmas, com o currículo de 3 anos, tiveram um alto índice de 

evasão e retenção, o que fizeram com que o Campus reavaliasse algumas questões 

curriculares e de acompanhamento dos egressos. 

Em 2013, após discussões e estudos sobre o currículo do Ensino Médio 

Integrado, optou-se por alterar o currículo para 4 anos, com algumas estratégias para 

favorecimento da adaptação do estudante ingressante, na transição do 9º ano para o 

Ensino Médio Integrado.  

Para a implantação da Licenciatura em Física (2014) houve uma 

preocupação quanto à evasão e o currículo foi implementado de forma a ofertar alguns 

componentes curriculares (exemplo: pré-cálculo) que pudessem dar base para as 

disciplinas tradicionalmente consideradas de maior dificuldade pelos estudantes e 

disponibilizar componentes curriculares relacionados à Educação desde o primeiro 

módulo.  

As ações abaixo descritas vêm sendo realizadas desde 2013. No 

entanto, reconhece-se que houve maior efetividade no desenvolvimento das ações no 

Ensino Médio Integrado em comparação aos cursos superiores, por se concentrarem 

no período noturno e atenderem prioritariamente estudantes trabalhadores. 

Seguem as ações realizadas:  

 

Antes do ingresso no IFPR 

 Mostra de cursos “itinerante” – Os servidores do IFPR vão até as escolas 

públicas e conversam com os estudantes das terceiras séries do Ensino Médio 

e dos 9º anos do Ensino Fundamental, esclarecendo detalhes sobre os cursos. 

 Mostra de cursos – Esclarecimentos e informações sobre os cursos e carreira 

relacionada ao curso técnico/superior pretendido por meio de visitas orientadas 

no Campus.  

Estas ações visam a esclarecer o perfil de cada curso, para que os 

estudantes escolham cursos que estejam em consonância com suas habilidades, 
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interesses e anseios futuros, e diminua a incidência de evasão por falta de afinidade 

com o curso escolhido.  

No momento do ingresso (matrícula) no IFPR 

 Acolhida de estudantes e familiares – No momento da matrícula, a Seção 

Pedagógica e de Assuntos Estudantis realiza uma acolhida aos estudantes e 

pais, para esclarecer como funciona o campus, o sistema de avaliação, os 

horários de atendimento ao estudante e a recuperação paralela de conteúdos.  

 Disponibilização do manual do estudante – Todas as informações de 

funcionamento dos setores, a quem recorrer e como proceder nas situações 

corriqueiras são disponibilizadas aos estudantes e pais/responsáveis (nos casos 

de menores de idade) mediante do Manual do Estudante.  

Essas ações têm por objetivo criar um canal de comunicação com pais 

e estudantes e esclarecer as principais dúvidas sobre o funcionamento do Campus e 

sobre os recursos disponíveis para auxiliar no processo de aprendizagem. 

 Questionário quanto a questões de saúde e aprendizagem – No momento da 

matrícula, os pais e estudantes preenchem um questionário que tem o objetivo 

de identificar questões de saúde ou dificuldades/distúrbios de aprendizagem 

prévios.  

As informações dos questionários de saúde e aprendizagem são 

utilizadas para acompanhar a aprendizagem do estudante, sugerir participação em 

programas de aprimoramento e horários de atendimento ao estudante. Também são 

utilizadas para acompanhar, realizar adaptações e encaminhamentos no caso de 

estudantes com distúrbios de aprendizagem e deficiências.  

No questionário de aprendizagem também são levantadas questões 

referentes às disciplinas de maior dificuldade e facilidade, uso de internet, existência de 

computador, horas de estudo e acompanhamento dos pais nas atividades escolares. 

Essas informações, sem a identificação do estudante, são repassadas aos docentes no 

início de cada período letivo, de forma a criar um perfil das turmas para o professor 

adaptar sua metodologia de trabalho.  
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 Disponibilização de informativo sobre a assistência estudantil – No momento da 

matrícula, são esclarecidos os critérios para a participação nos programas de 

assistência estudantil e são entregues informativos com as principais 

informações.  

Como o Campus atende uma grande parcela de estudantes em 

situação de vulnerabilidade socioeconômica, a ampla divulgação sobre a assistência 

estudantil e todo aparato de auxílios financeiros contribuem para que os estudantes que 

mais necessitem, sejam beneficiados e portanto, exista uma diminuição da evasão por 

questões financeiras.  

Durante a permanência do estudante: 

 Reunião informativa aos pais e estudantes – Com o objetivo de criar um vínculo 

entre pais e estudantes, Seção Pedagógica e Coordenadores de Curso, os pais 

e estudantes do Ensino Médio Integrado são convidados a participar de uma 

reunião informativa, na qual há a possibilidade de conhecer o coordenador do 

curso e alguns professores. Na oportunidade, é reforçada a importância do 

acompanhamento dos pais em relação à frequência e desempenho dos filhos, e 

a importância do estudante desenvolver a responsabilidade pela postura ativa 

em aprender. A participação dos pais e desenvolvimento de responsabilidades 

nos estudantes é um fator que impacta no desempenho dos estudantes e 

contribui para que eles não desistam do curso por apresentarem baixo 

rendimento.  

 Ampla divulgação dos editais da assistência estudantil e acompanhamento dos 

estudantes contemplados -  Quando os editais da assistência estudantil são 

publicados, são divulgados amplamente nas turmas e também em todos os 

meios de comunicação do Campus.  

 Acompanhamento da frequência diária do estudante no ensino médio Integrado 

e graduação – Os assistentes de estudantes, em articulação com os 

representantes de turma e seção pedagógica identificam os estudantes faltosos 

e compartilham em uma planilha no Google Drive.  
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Nas graduações, a pedagoga realiza esse acompanhamento em 

articulação com o representante de turma, coordenador do curso e professores, que 

informam os casos de estudantes faltosos. Em posse dessa informação, a Seção 

Pedagógica realiza contato com as famílias e estudantes a fim de verificar o motivo das 

ausências.  

Esta ação favorece a identificação de estudantes que estão querendo 

desistir do curso, ou que estão passando por alguma dificuldade que impeça a vinda ao 

contexto escolar. Também é possível conscientizar estudante e família sobre a 

importância da frequência nas aulas para o seu bom desempenho escolar.  

 Coletivos pedagógicos ao final de cada bimestre - Ao final de cada bimestre é 

realizada uma reunião para discussão dos fatores que influenciam no processo 

de aprendizagem de cada estudante, bem como encaminhamentos para ajudar 

neste processo. A data destas reuniões é prevista em calendário, a fim de que 

seja possível reunir todos os professores para a discussão.  

 Reunião mensal com representantes de turma – no início de cada período letivo 

são eleitos os representantes de turma, e mensalmente a Seção Pedagógica se 

reúne para a discussão de aspectos de melhorias de suas turmas; 

 Questionários de avaliação do campus (anualmente) pelos estudantes – Ao final 

do 2º bimestre, os estudantes são convidados a responderem um questionário 

anônimo para avaliarem o Campus e o processo ensino aprendizagem. Após a 

tabulação dos dados, há um repasse das informações aos professores e 

estudantes, com os encaminhamentos.  

A troca de informações entre estudantes, professores e equipe 

multiprofissional possibilita a identificação de falhas metodológicas e também 

necessidade de acompanhamento e encaminhamento de estudantes. Esta ação faz 

com que seja possível tomar algumas medidas, antes do encerramento do ano letivo e 

contribuir para a não retenção e evasão de estudantes por apresentar baixo 

desempenho escolar.  
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 Orientações individuais aos estudantes ao final de cada bimestre - A seção 

pedagógica promove conversas com os estudantes ao final de cada bimestre 

sobre os fatores que impactaram em seu desenvolvimento.  

 Reunião com os pais dos estudantes menores de idade e professores - Os pais 

de estudantes tem a oportunidade de conversar com os professores em reuniões 

bimestrais e por solicitação dos pais ou equipe.  

As orientações e reuniões com pais permitem identificar os fatores que 

estão ao alcance dos estudantes e pais e podem contribuir para um melhor desempenho 

no processo de aprendizagem.  

 Horários de atendimento ao estudante – Os professores são orientados a 

estabelecer horários de atendimento ao aluno que sejam viáveis à participação 

de todas as turmas que leciona. Os horários são divulgados em cartazes pelo 

Campus para estimular que o estudante procure o professor para sanar dúvidas. 

Estimula-se a prática pelos docentes de registrar o comparecimento do 

estudante e encaminhar casos de baixa frequência para que os pais tomem 

ciência. 

 Grupos de aprimoramento de matemática e língua portuguesa – Os professores 

realizam uma avaliação diagnóstica nas 1as séries do Ensino Médio Integrado e 

convocam os casos de maiores dificuldades para participar de projetos de 

aprimoramento. 

Após saída do estudante  

 Preenchimento do questionário de motivo de desistência e preenchimento do 

questionário de avaliação do egresso - Instrumentos utilizados quando o 

estudante sai da instituição (por desistir ou por se formar) que permitem avaliar 

os fatores institucionais positivos e negativos em relação à permanência dos 

estudantes. 

Desafios para o combate à evasão: 

 Estudar as principais causas da evasão do Campus Telêmaco 

Borba por meio dos levantamentos realizados pela Secretaria 

Acadêmica; 
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 Estruturar melhor estas ações em um programa institucional e 

divulgá-las aos estudantes; 

 

Ações de preparação para o mundo do trabalho e acompanhamento de egressos 

Como proposta de formação integral do estudante do IFPR, 

pressupõe-se que este terá uma capacitação para além da formação técnica, que 

realmente o prepare para ingressar no mundo do trabalho.  

Atualmente, o campus possui ações isoladas de preparação para o 

mundo do trabalho, vinculados à projetos de extensão. Tais ações são insuficientes para 

atingir todas as turmas do Ensino Médio Integrado e Educação Superior.  

Em um evento anual chamado de Feira de Estágios e Semana de 

Pesquisa e Extensão são apresentadas palestras ou oficinas que abordem aspectos 

relacionados à esta preparação, como postura profissional, relacionamento interpessoal 

e empreendedorismo. Porém estas ações também são esporádicas e de uma ação 

limitada por não serem sistematizadas ao longo dos anos.  

Em relação ao acompanhamento dos egressos, o Campus possui 

como procedimento, o preenchimento de um questionário pelo egresso no momento de 

seu retorno na instituição para retirar seu certificado de conclusão do curso. Assim, é 

possível saber a colocação profissional e acadêmica do estudante logo após a sua 

formatura.  

Desafios para aprimorar as ações de preparação para o mundo do 

trabalho e acompanhamento de egressos: 

 Sistematizar as propostas de preparação para o mundo do 

trabalho, transformando-as em ações curriculares; 

 Avaliar novas formas de acompanhamento dos egressos 

mediante banco de e-mails e redes sociais; 

 Estruturar um dia de reencontro de egressos para a troca de 

experiências com estudantes.  
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2.1.3 Inserção Regional, limitações e desafios como “agente de transformações 

sociais” 

 

Considerado um dos princípios institucionais do IFPR, a inserção 

regional é uma temática que envolve também a preocupação com o desenvolvimento 

comunitário local e regional.  

Assim, em seu compromisso de contribuir para o fortalecimento dos 

diversos setores produtivos e econômicos do estado do Paraná, o IFPR busca oferecer 

condições adequadas para a produção de conhecimento e para qualificação da força de 

trabalho necessária à demanda e ao estímulo do desenvolvimento socioeconômico do 

Paraná. 

A distribuição espacial dos campi procurou levar em conta os 

municípios considerados polos de desenvolvimento regional. A expansão e 

consolidação da Rede Federal de Educação Profissional, Científica e Tecnológica está 

pautada na interiorização da educação profissional, assumindo o sério compromisso de 

contribuir significativamente para o desenvolvimento socioeconômico, científico-cultural 

e educacional, e portanto, se constituir como um agente de transformação social.  

Ser agente de transformação social ainda é um desafio a ser 

alcançado, no sentido de contemplar os interesses e perspectivas do cenário 

socioeconômico do município em que se encontra o campus e também de toda a 

microrregião.  

No entanto, o Campus Telêmaco Borba tem se constituído como 

agente de transformações sociais, por meio da possibilidade de formação de estudantes 

não só de Telêmaco Borba, mas também da microrregião. Isso ocorre devido a 

possibilidade de deslocamento dos estudantes de seus municípios para o Campus. 

Além disso, a Educação a Distância, com a oferta de cursos nos municípios da região, 

também tem se constituído como uma ação que impacta no desenvolvimento regional.  
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A abrangência regional poderia ser potencializada por meio de ações 

de extensão que envolvessem a comunidade externa, incluindo esses municípios da 

microrregião.  

Aspectos a serem aprimorados para que o Campus se constitua 

efetivamente como agente de transformações sociais: 

 Reestruturar o plano estratégico do campus com a contemplação 

dos municípios da microrregião; 

 Viabilizar propostas de ações de pesquisa e extensão que 

possam ser desenvolvidas na microrregião, para aumentar o impacto 

do campus na mudança social; 

 Discutir com a Reitoria as possibilidades orçamentárias para que 

os custos com deslocamento à microrregião possam ser viabilizados; 

 Pensar em propostas de cursos de formação inicial e continuada 

que possam ser ofertados nos diferentes municípios da microrregião; 

 Manter e ampliar a oferta de cursos de Educação a Distância que 

contemplem os municípios da microrregião; 

 

2.1.4 Gestão Democrática no Campus 

Os Institutos Federais, pela sua essência de criação e missão 

institucional, devem possuir uma gestão democrática, na qual os processos decisórios 

e a construção da educação são compartilhados. 

A gestão democrática é baseada em atitudes e ações que articulam a 

participação da comunidade nos processos propositivos e decisórios que envolvem a 

condução de todo o trabalho pedagógico e administrativo, relacionados com a atividade 

fim da instituição. Para tal finalidade, é importante e necessário que sejam dadas as 

devidas condições para que todos façam parte dos processos envolvidos e assumam 

responsabilidade sobre sua execução. 

Neste sentido, o conceito de autonomia recebe destaque. Ao ser 

incorporado, traz em si a síntese dos interesses de determinada comunidade e contribui 

para a elevação da compreensão do sentido da desejada democratização. Pensar em 
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autonomia é deixar claro os direitos e os deveres, e refletir sobre as consequências das 

tomadas de decisão. Dar abertura para a participação significa abrir o debate para as 

formas de administrar as diferenças sobre diferentes modos de garantir o espírito 

democrático nas decisões políticas e pedagógicas. 

A gestão democrática foi legitimada pela Constituição Federal de 1988 

e pela Lei de Diretrizes e Bases da Educação n° 9394/96, como resultado do processo 

de redemocratização da educação brasileira, no sentido de garantir a qualidade da 

gestão em conjunto e a ampliação do acesso de todos à uma educação de qualidade.   

Especificamente no IFPR, pode ser observado um movimento de 

institucionalização da gestão democrática, por meio da criação de diferentes conselhos, 

com a participação de membros eleitos por cada categoria constitutiva do IFPR, 

permitindo que as decisões sejam partilhadas e publicizadas para toda a comunidade 

escolar.   

Assim, tem-se o Conselho Superior (CONSUP), Conselho de 

Educação, Pesquisa e Extensão (CONSEPE), e Conselho de Administração (CONSAP). 

De acordo com o Plano de Desenvolvimento Institucional (IFPR, 2014), “o CONSUP é 

o órgão máximo normativo, consultivo e deliberativo, nas dimensões de planejamento, 

acadêmica, administrativa, financeira, patrimonial e disciplinar do IFPR” (p. 313), o 

CONSEPE é o “órgão propositivo, consultivo, normativo e deliberativo, por delegação 

do Conselho Superior, no que tange às Políticas institucionais de Ensino, Pesquisa e 

Extensão” (p. 313) e o CONSAP trata-se também de um órgão propositivo, consultivo, 

normativo e deliberativo, especificamente ao que se refere às Políticas Institucionais de 

gestão de pessoas, recursos humanos, financeiros, infraestrutura e expansão física, 

planejamento e desenvolvimento institucional (p. 313). 

No Campus, há o Colégio Dirigente do Campus (CODIC), que tem a 

função de auxiliar a Direção Geral e demais direções na tomada de decisão e 

planejamento do Campus. No CODIC participam a Direção Geral, Direção de 

Planejamento e Administração, Direção de Ensino, Pesquisa e Extensão e membros 

eleitos que representam técnicos administrativos, docentes, coordenadores de curso, 

estudantes, pais de estudantes do Ensino Médio Integrado e Sociedade Civil. 



  

 

INSTITUTO FEDERAL DO PARANÁ | Campus Telêmaco Borba 

Rodovia PR 160 - km 19,5 - Jardim Bandeirantes - Telêmaco Borba PR | Fone: (42) 3221-3000 

Além do CODIC, procura-se criar espaços de diálogo e decisões com 

as diferentes coordenações e chefias de seções que representam cada 

setor/grupo/curso e também por meio de reuniões coletivas gerais.  

Em relação aos estudantes, existe a representação estudantil por meio 

do Grêmio Estudantil e representantes de turma.  

Também é prática no Campus, que procurou ser fortalecida no último 

ano, a criação de comissões para auxiliar em alguns processos decisórios e de estudos, 

bem como para organizar coletivamente atividades e eventos.  

Aspectos a serem aprimorados na gestão democrática do Campus: 

 Fortalecer o CODIC e a compreensão da comunidade escolar sobre 

a importância da eleição de seus representantes e acompanhamento 

das atividades; 

 Fortalecer o Grêmio Estudantil; 

 Atuar permanentemente junto aos representantes de turma para a 

compreensão de seu papel enquanto lideranças; 

 Ampliar e definir o processo de funcionamento de comissões para 

que estas sejam efetivas. 

 Influir permanentente junto aos coordenadores e chefes de seção 

para que tenham uma postura democrática no processo de condução 

de suas equipes.  

 Organizar espaços de formação política para estudantes, servidores 

e comunidade, a fim de despertar para o entendimento dos conceitos 

de democracia e gestão democrática; 

 Aproximar a instituição dos pais/responsáveis e da comunidade, 

mediante o aperfeiçoamento dos espaços de diálogo 

 

2.1.5 Políticas de acompanhamento e capacitação de servidores 

 

Os Institutos Federais possuem nos planos de carreira de seus 

servidores, a previsão de incentivos à qualificação e capacitação, para que o servidor 
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realize cursos de capacitação e ingresse em programas de Especialização, Mestrado e 

Doutorado.  

Há um edital anual  institucional para o afastamento parcial e total de 

servidores para ingressar em programas de pós-graduação stricto sensu. Há também a 

possibilidade do servidor ingressar em um regime de trabalho de servidor-estudante que 

permite a flexibilização de horários, com posterior compensação.  

Em relação aos cursos de capacitação, atualmente,  aqueles que são 

disponibilizados pelo IFPR ocorrem por meio de parcerias com outras instituições 

públicas, com cursos na modalidade de educação a distância, sem custos ao servidor. 

Há um recurso para capacitação, que passou a ser descentralizado 

aos campi em 2016, com a possibilidade do atendimento de algumas demandas de 

formação de servidores.  

Em relação aos docentes, o Campus viabiliza a participação em 

Seminários, Congressos e demais eventos científicos para a publicização de pesquisas 

e ações relativas ao Campus. Este auxílio é condicionado à disponibilidade 

orçamentária de diárias e passagens, à inexistência de pendências administrativas ou 

pedagógicas do docente e a relevância/pertinência ao interesse do Campus e 

relacionada à atribuição do servidor.   

O Campus estabeleceu uma comissão para elaborar um planejamento 

anual de capacitação e avaliar os critérios e prioridades em relação a esta temática.  

Desafios para as políticas de acompanhamento e capacitação de 

servidores:  

 Organizar os critérios e prioridades de capacitação no Campus 

por meio de uma comissão própria; 

 Realizar o planejamento anual de capacitação com previsão 

orçamentária;  

 Promover mais cursos de capacitação interna para todos os 

servidores;  
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CONSIDERAÇÕES FINAIS 

 

A elaboração do Projeto Político Pedagógico do Campus Telêmaco 

Borba teve início em abril de 2016 e sua conclusão em março de 2017.  

O documento buscou retratar a escola em seu momento atual, com a 

caracterização do município e sua microrregião e também apresentar dados 

relacionados ao próprio Campus. Procurou-se explicitar no documento, a missão e os 

valores institucionais do IFPR e apontar os aspectos positivos e dificuldades que 

impedem o Campus Telêmaco Borba de alcança-los. O mapeamento desse cenário 

institucional deu-se mediante um processo de reflexão, análise e compilação de 

informações com os servidores da comunidade escolar e representantes eleitos de 

docentes, técnicos, pais e estudantes no Conselho Dirigente do Campus.  

Com a pretensão de realizar uma autocrítica institucional, foram 

apresentados diferentes desafios a serem vencidos nos próximos dois anos, que julgou-

se como essenciais para o desenvolvimento da identidade da instituição.  

Como um documento-vivo, esse Projeto Político Pedagógico deve ser 

constantemente revisitado e atualizado, a fim de que retrate fielmente a realidade 

escolar e para que exista o acompanhamento dos desafios propostos e que o Projeto 

Político Pedagógico possa sempre servir como base para um constante processo de 

reflexão-ação-reflexão do Campus Telêmaco Borba.   
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